


Projetores Kodak Carousel para 
slides. Este da foto ao lado é o 850 
HZ. Sua bandeja carrega 140 slides 

·de uma vez só. 
Ap.ós a focalização do primeiro 

slide, a focalização dos seguintes 
é automática. A projeção 

dos slides pode ser por 
controle remoto ou 

automaticamente, com 
intervalos de 5, 8 e 15 

segundos . A lâmpada do 
projetor Kodak dura 
muito tempo porque, 

através 
de um comuta

dor, você pode re 
gular para alta ou 

baixa luminosi
dade, evitando 

assim o desgas
te desneces

sárió. As 
projeções 

são bri
lhantes 

e nítidas. 
Lente 

Ektanar 
Zoom 

f/3.5 4 a 6 
polegadas, 

"l uminizada", 
com correção 

para cores. Enquanto 
tudo isso acontece, 

o projetor Kodak vai funcio
nando em silêncio, 
pois boa parte do 
seu mecanismo 
interno é de 
nylon. 
Um fusível 
antitérmico, 
automático, 
protege o projetor 
contra superaquecimento. 

E o painel de controle foi ilumi
nado para que você possa trabalhar 
no escuro. ~fas a Kodak tem esta se
gunda maneira de matar saudades. 

O projetor Kodak Carousel 605H. 
Ele não tem tantos dispositivos auto
máticos corno o 850 HZ, mas o resul
tado é o mesmo. Perfeito. Silencioso. 

Agora, deixe a saudade invadir 
seu coração. Procure um revende 
dor Kodak e escolha o seu projetor 
Carousel. 

A Kodak quer que você se lembre 
sempre das coisas boas de sua vida. 

A Kodak apresenta 
duas maneiras gostosas 
e silenciosas de matar saud ade s 



e • Fotografe este País. 
Daqui,•119!.t<;<t~lnPº você não 

vai recoolt~ mais nada. . 
· ,·· _. A Comercial e Importadora Tropical tem um 

conselho de amigo para todos os brasileiros . 
• · Peguem uma máquina fotográfica e saiam por 

aí fotografando este Pais. . . , 
' ,> Daqili a p<>uco tempo, o Brasil vai estar 

tão grande e tão mudado que sua cara vai ficar 
muito parecida com a das grandes potências 
do'm'undo. 

. Por isso, quem fotografar o Brasil agora 
·/ em idade de crescimen,to vai perceber logo, 

-logo , porque o Brasil é a maior revelação de 
, todQs os telllpos . 

';: .. ,.··.•:::':,:·:,.:,:.--·:•,,\+ 
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L ICA 

V. Sa. pode preferir o sistema de visor telemétrico da LEICA 
ou o sistema reflex da LEICAFLEX, dependendo das modali
dades fotográficas pecu liares ao seu caso. Ambas as câmaras 
v.êm da Casa LEITZ e representam o mais alto grau tecnica-

mente atingíve l na óptica e mecânica de precisão. 

LEICAfl~X ~l 
A CÂMARA REFLEX COM PRECISÃO LEICA 

D istribuidores exclusivos: 

Microtecmca ------~ ,Lf-11-............. ...............__ ____ _ 
INSTRUMENTAL CIENT fFICO L TDA 

Av . Ri o B r anc o, 277 - G. 1101 - Tels.: 22-43 89, 42-1831 
RIO DE JANEIRO - GB 



~ 
RICQH TLS 401 :-e a única máquina no mundo que contém visor prismatico para 2 

sentidos: ao nivel do õlho e da cin tura. Ela fotografa tudo, de qualquer posição sem você 
correr o risco de torcer o pescoço. 

• Fotómetro CDS com sistema TLS (medição da luz exata atrav és da própria ob1etiva para 
"ava rege" e "spo t"·, quando se usa qualquer ob1et iva). 

• Ob1etiva intercamb iáveis com sistema univer sal (rosca). 
• Velocidade: B-1 /1.000, com o di sparador automático, obturador com cortina metálica. 
• Com a chave de fotómetro, permite verificar a profundidade de focalização, 
• Indicador de car regamento. 

(R,coH) 
Garantia de 1 ano e assistência técnica completa 
pelo ~eu representante exclusivo no Brasil: 

!hJ9JIMA G CIA.LTDA, 
A, maior indústria de máquinas fotográfica~ do Japão 



SEliUDDO A REVISTA 11 [AfflERA''~ 
ESTA É A LEDTE PARA AfflPLIADOR 
DE fflAIOR DEFIDl[ÃO no . 
fflERIADO fflUDDIÍll. 

LEDTE RODEDSTOEH 

SEliUDDO A FOTOPTIEA, 
ÊSTE É O AfflPLIADOR 
DE fflAIOR PRECISÃO no AfflPLIADOR 

OfflEliA 
fflEREADO fflUDDIAl. 

lfflAlilDE O QUE UAI 
AEODTEEER QUADDO 
UOEÊ JUDIAR um / ~ ~~~:==:'\. 

AO OUTRO. ; 

••• FITIPTICA [ I I ] Cons, Crispiniano, 49157 Direita, 85 S, Bento, 294 Brig, Luiz Antônio, 283 
~ = = ~ B. de Itapetininga , 200 - Shopping Center Iguatemi - Iguatemi, 1.191- Loia D-i; 
= = = = Shopping Center Lapa - Catão, 72- L 0 - Lojas D9/D10 

Av, Paulista, 2073- Loja 8- Cent er 3 
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fotografias 
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~ PRODUTOS ELETRÓNICOS FRATA LTDA. 
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Mais de 3.000 trabalhos inscritos por cerca de 900 

autores de 39 países, são os números que a estatística 

do próximo 29.0 SALÃO INTERNACIONAL DE ARTE 

FOTOGRÁFICA DE SÃO PAULO vai revelar. Eles 

demonstram de forma inequívoca que o prestígio e 

renome que goza em todo o mundo o já tradicional 

certame promovido pelo Foto -Cine Clube Bandeirante 

aumenta de ano para ano. 

Várlas são as razões des:e sucesso: sua excelente 

organização, a observação do calendário pré-estabele

cido e acima de tudo o cuidado e o respeito dispensado 

às obras recebidas para seleção, o que não exclue o 

rigoroso exame de suas qualidades técnicas e artísti

cas por um juri altamente qualificado. 

O "Salão Bandeirante" como é mais conhecido 

nos círculos fotográficos mundiais, ganhou fama como 

um dos pcucos salões sempre receptivos às mais mo

dernas correntes da fotografia artística, mercê de se 

manterem os membros do juri sempre atualizados com 

o que se faz no mundo das artes em geral e em es

pecial no campo da fotografia. Aliás, entendemos ser 

justamente a principal missão dos Salões de Arte in

centivar a busca de novas formas de expressão ao 

invés de se constituir, como tantos que existem por aí, 

em mero repositório de obras já conhecidas e consa

gradas pelo tempo e que se repetem de salão em salão, 

anos após anos. 

Por iEso, não obstante saber-se que o trabalho de 

um juri está de certa forma sempre condicionado ao 

material recebido para exame, o Salão Bandeirante 

é sempre esperado com renovado interesse quer por 

quantos se dedicam à arte fotográfica, que pelo pú

blico em geral, na certeza de que vai ver o que de 

melhor e mais atual foi submetido à apreciação do juri. 

Esperamos que essa expectativa seja novamente 

satisfeita no próximo 29.0 Salão. 
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19 DE AGOSTO DIA DA FOTOGRAFIA 
E. SALVATORE - FCCB, Hon. E.FIAP, Hon . BSC 

O mundo comemora a 19 de agosto o Dia 
da Fotografia. 

Foi nesse dia do ano de 1839 que ela nasceu 
oficialmente para o mundo, quando o astrono
mo Arago, na Academia de Ciências da França, 
tornou público e descreveu o processo inventa
do por DAGUERRE para colher e fixar imagens 
através de uma câmara escura que trazia no in
terior uma chapa sensível à ação da lu z. Tal 
invento, informou ainda Arago, fora adquirido 
pelo Gov er no da Fran ça, o qual compreendendo 
a importância do mesmo para a humanidade, o 
entregava ao domínio e exploração pública. 

O que se seguiu à exposição de Arago, nar
ram os cronistas da época, foi algo surpreendente. 
O entusiasmo popular em torno do novo in
vento, sua repercussão mundial, as reações que 
despertou entre cientistas e artis tas tornou-se 
o assunto em voga, na imprensa, n os salões e 
reuniões sociais. A "Daguerreotipia" como uma 
epidimia alastrou-se rapidamente por todo o 
mundo; todos queriam fazer imagens e, princi
palmente, retratar-se. "Paris - conta um cro
nista - parecia uma cidade acometida por uma 
estranha doença da experimentação. Carrega
dos com aparelhes que pesav am até vinte e 
cinco quilos, parisiens2s andavam por todos os 
recantos em busca de motivos para reproduzir". 

NJClí;PHORE NH:PCE, por C. Laguiche (1795) 
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Ao mesmo tempo, artistas pintores, dese
nhist as e gravadores, temeram pelo seu futuro. 
Percebendo que o novo inv ento , realizando em 
poucos minut es e com absoluta fidelidade o 
que antes lh es dema ndava dias e dias de tra
balho , lh es tiraria o ganha-pão diário, passaram 
a combate-lo fer ozmente. Paul Delaroch e ex
clamou: "A partir de hoje a pintura morreu!" 

Seis semanas antes, François Arago - ho
mem notável tanto como cientista quanto po
lítico, sendo um dos mais acatados membros 
da Câmara dos Deputados da França, tomando 
conhecimento do inv ento de Daguerre e com
preendendo desde logo o seu alcance para as 
artes e as ciências, apresentara naqu e]a casa 
projeto de lei pelo qu sl o Governo da Fr ança 
adquiriria o invento para torná-lo de domínio 
público ("se continuasse de exp loração parti
cular, correria o risco de não ser aperf eiçoado"), 
concedendo ao inventor, Louis Jacques Mandé 
DAGUERRE, além da comenda da L egião da 
Honra, uma pensão vitalícia de seis mil fr an
cos. Outra pensão de quatro mil francos seria 
concedida ao filho do seu colaborador, Nicépho re 
NIÉPC E, falecido em 1933. 

A propos ição foi apoiada por outro grande 
sábio, Guy Laussac, membro da Câmara dos 
Pares (equivalente ao Senado), que n ela apre
sentou idêntico pr oje to argumentando que " tu
do quanto concorre para o progresso da civili
zação e o bem estar físico ou moral do h ome m 
d eve ser objeto constante da solicitude d e um 
Governo ilustn ,do, à altura dos destinos que lhe 
são confiados; e os que com seus felizes esfor
ços aj ud am esta nobre tarefa devem receber 
honrosas recompensas por seu êxito" (Sessão 
de 30 de julho de 1839, da Câmara dos Pares). 

Os projetos foram aprovados por ambas as 
casas por un animidade. A sua divulgação pela 
imprensa, com as justificações de ambos os ho
mens da ciência havia despertado a atenção e 
a cu riosidade dos cientistas, dos artistas e do 
público, mesmo porque Daguerre - artista pin
tor, decorador do Tea tro da Opera - já era 
uma figura conhecida. E !e havia inventado e 
explorava um espetáculo público denominado 
"Dicrama" baseado em gnmdes vistas pintadas 
sobre telas semi-transparentes cujos efeitos mu-

FOTO-CINE 



LOUIS J. 1\1. UAGUE l{ IU<J 
)}ag u cl'l'eot i po po r· J. E. J\laya ll (1846) 

-davam conforme a sua iluminação por luz di
fusa ou em transparência. 

Assim, a notícia de que Arago em sessão 
conjunta da Academia de Ciência e Academia 
de Belas Artes tornaria público os detalhes do 
invento de Dag uerre - "o qual não exige ne
nhuma noção de desenho ou capacidade e qual
quer um poderá ter a mesma certeza de sucesso 
e fazer imagens tão bem quanto o próprio autor 
da invenção" - levou ao Instituto da França, 
naquela segunda-feira, 19 de agosto de 1839, 
toda a elite intelectual parisiense, os sábios e 

A pr in1efra fotografia conseg uida co1n 

êxito po,- N. NrnPCE (1826) 

JULHO-SETEMBRO/ 1972 

artistas mais conhecidos da época. "Desde às 
11 da manhã, a afluência era considerável; às 
tres da tarde um verdadeiro tumulto se de
senrólava às portas do Instituto. . . Toda Paris 
se apertava nos bancos destinados ao público" 
("Journal Oficie!" de 28 de agosto de 1833). 

A expectativa foi amp lamente justificada
Perante o atento auditório, Arago após descre
ver o processo de obtenção de imagens inven
tado por Daguerre, fez notar os extraordinários 
serviços que iria prestar. "Na arqueologia, por 
exemplo, para copiar os mi lhões de ierogrífos 
que cobrem inclusive o exterior dos grandes 
monumento de Tebas, Menfis, Karnak, etc., se 
necessitariam vintenas de anos e legiões de de
senhistas. Com o Daguerreotipo, um único ho
mem poderá realizar esse imenso trabalho ... " 
- "O artista vai encontrar um precioso auxi
liar neste novo processo e a própria Arte vai 
se democratizar graç as ao Daguerreotipo" . -
"A própria ciência astronómica será enrique
cida pelo invento que poderá realizar cartas 
fotográficas do nosso satélite. Quer dizer que, 
em alguns minutos, se poderá realizar um dos 
trabalhos mais importantes, mais minuciosos e 
mais delicados da Astronomia" (Comptes Rendus 
des Seances de l' Academie des Sciences, vol. 
IX, pgs. 257-266, 1839). 

Previsões essas que o tempo se encarrega
ria de confirmar plenamente, pois logo a foto
grafia se transformaria num dos mais impor
tantes inventos já rea lizados pelo homem, 
abrindo-lhe caminho para novas e sensacionais 
conquistas em todos os campos de suas ativi
dades. 

9 



Assim nasceu, oficialmente, em 19 de agos
to de 1839, a fotografia, cuja paternidade foi, 
portanto, atribuída a Louis Jacques Mandé Da
GUERRE e seu colaborador Nicéphore NIÉPCE. 

Com efeito, sabe-se hoje que Daguerre 
deu prosseguimento aos estudos preliminares 
feitos por Niépce. Desde 1822, segundo alguns 
autores, ou 1824, segundo outros, Niépce, que 
se dedicava à litografia, iniciou experiências 
para substituí-la por placas de metal polido re
cobertas por material sensível à luz solar, fi
xando as imagens sobre elas obtidas com uma 
câmara escura, por meios químicos. 

A câmara escura já era um instrumento de 
trabalho de há muito conhecido pelos artistas 
(alguns autores a atribuem a Leonardo da Vin
ci), que dela se serviam para executar com 
maior fidelidade seus desenhos , gravuras e pin
turas. 

Niép .ce utilizava como substância sensível 
à ação da luz, o betume da Judéia dissolvido 
em óleo de lavanda. Recebendo a ação da luz 
solar, o extrato de betume estendido sobre a 
chapa endurecia- As partes não atingidas pela 
luz continuavam solúveis e eram então lavadas 
com uma solução solvente de óleo de lavanda 
e água-raz. Niépce denominou o seu processo 
de "Heliografia" e a primeira fotografia que 
realmente obteve data de 1826, reproduzindo 
uma vista tomada da janela de sua sala de tra
balho. A exposição à luz durou 8 horas com 
uma câmara escura fabricada pelo ótico fran
cês Charles Chevalier que se pode, assim, con
siderar como o primeiro tipo de câmara foto
gráfica construída com critérios profissionais. 

10 

Frontes1,ício ela 1.a eelirão elo manual 
d e Daguen e, JHlblicaclo em 20 d e 

a~osto de 1839. 

Rl8TORIQU lT HSCIIPTION 

O. \GrERRÉOTlPE 
tt h l!Horama, 

PU DAGl:EIIH, 

P,\• l!I. 
H .,HOll1't. r.0101 \'. n ~. 

... . . ~<t .... ,,. , , .... ,..,,...,, .. ,J,,.,...,, 
•u tu,~ . u,1 .. 1111 , tt•••u.,,_ , ., 

""" 

Os resultados, porém, não eram muito sa
tisfatórios e buscando meios e apoio financeiro 
para desenvolver suas experiências, Niépce, em 
1829, fez um contrato de sociedade com Da
guerre (que também utilizava a câmara escura 
para realizar as imagens do seu "Diorama") 
para juntos prosseguirem as experiências e ex
plorarem o invento. Niépce, porém, morreu em 
1833 e Daguerre prosseguiu, então, sozinho, as 
experiências, mantendo, todavia, o contrato de 

"NATUREZA MORTA" - Uma das 
primeiras fotografias reali? ,aelas 1>or 

L. J. i\J. DAGUERRE (elague1Teoti1>0 
ele 18:17). 

FOTO-CINE 



A CINOTICA ESTÁ SEMPRE 
EM DIA COM AS OLTIMAS 

· NOVIDADES EM CINE-FOTO-SOM. 
~" ~ e A Cinótica é uma loja sempre atualizada, com 
~ tudo que há de mais moderno no ramo de cine, 

foto, som e óptica. 
(1 ' Quando uma nov;dade é lançada na Alemanha . ,, J no Japão ou nos States, não demora muito e ela 

• .,d estará nas vitrines da Cinótica. 
Novidades é com a Cinótica. 

' 
Os mais recentes lançamentos em armações para 
óculos, nacionais e estrangeiras. Aviamos com ra
pidez e perfeição. 

1 ~CINÓTI 
" Rua Cons. Crispiniano, 76 Rua Xavier de Toledo, 258 



QUEM FOI O LOUCO 
QUE CONSEGUIU 

COLOCAR UM 
TELÊMETRO 

DENTRO DESTA 
CAME INHA? 

Já era tempo de 
acabar com a história 
de que só máquina 
grande podia ter telê
metro. 

E a nova Olympus 
35 R C está aí para pro
var isso. 
Super-compacta, versá
til, ela funciona manual 
ou automàticamente. 
Com recursos que vão 
surpreender o amador 
mais exigente. 

Seu centro de con
trôle fica no próprio 
visor. Em segundos vo
cê tem o foco certo de 

OLYMPUS 35RC 
uma foto nítida e clara, 
em qualquer hora do 
dia ou da noite , com 
os eíeitos que desejar. 

Mas a Olympus 35 
RC não esquece dos 
que só sabem apertar 
o disparador. 

E funcionando au
tomàticamente, ela pen
sa por êles. 

E pensa tão certi
nho, que não perde 
uma foto. 

Você só tem que 
saber o dia em que 
elas ficam prontas. 

E tôdas ficam. Pron
tas e boas. 
Comercial e Importadora 

TROPICAL LTDA. 
GARANTIA São Paulo 
•ss ,sTENCIA rEcN1c• Rio de Janeiro 
PEc•s •E REPos,c•o Tóquio 

... 
u 
% 
;;; 



sociedade cem o filho de Niépce, que morrera 
na miséria. Em 1837 Daguerre consegue resul
tados mais satisfatórios, obtendo imagens la
tentes sobre as chapas r2cobertas com uma ca
mada de betume, as quais se tornariam visíveis 
revelandc-as com vapores de mercúrio e tor
nando-as estáveis, em seguida, com o emprego 
de uma solução de sal de cozinha• Com esse 
processo conseguiu reduzir o tempo de exposi
ção para apenas 20-30 minutos. Embora ba
seado nos trabalhos anteriores do seu falecido 
sócio, Daguerre, acreditando ter inventado um 
novo processo para obtenção das imagens, deu
lhe a denominação de "Daguerreotipia" e, ime
diatamente após a histórica sessão deu publi
cidade a um opúsculo contendo a descrição de
talhada do processo, assim tornado de domínio 
e exploração públicos. 

A notícia do sensacional invento espalhou
se rapidamente. A possibilidade de qualquer 
pessoa poder realizar imagens perfeitas das coi
sas, dos objetos e das gentes, despertou enorme 
entusiasmo popular. 

• 
No Brasil já havia, porém, quem sete anos 

antes da divulgação do processo de Daguerre, 
ou seja, desde 1832, vivendo embora, numa pe
quenina vila, sem rec ursos técnicos ou cientüi
cos, praticamente afastado dos centros mais ci-

PHOTOCRAPHIC 
1\Jt~~ !lRfg 
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POPULAR.n POR',.RAYEO W/TH P[N &. fíNCll. 
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"OS PRAZERES DA FOTOGRAFfA" - Os de
senhistas da época não perdoaram os fotógra
fos. E um livro de caricaturas sobre a fotogra
fia foi publicado em 1855 por ('11thbe1·t Bede. 

JULHO-S'ET:EMBRO/ 1972 
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"O FO'J'óGRAFO PR I VA o ARTISTA no SJ<,C PE
))AÇO DE PAO". Caricatura de Th. Hosemann, 1843. 

vilizados e avançados, e sem qualquer cantata 
com o exterior, já realizava fotografias. 
Mais ainda, já havia criado e empregava para 
definir o seu processo de imprimir imagens pela 
ação da luz solar, o vocábulo "FOTOGRAFI A", 
ainda desconhecido do mu ndo. E como subs
tância química que se alterava sob a ação da 
luz, já utilizava o nitrato de prata, que, mais 
tarde, seria a substância básica adotada por ou
tros pesquisadores da fotografia. 

Referimo-nos a HERCULES FLORENCE, 
personalidades das mais ilustres, a quem o nosso 
país e espe~almente São Paulo devem inesti
máveis serviços. 

Francês como Daguerre, como ele também 
pintor e cientista, Hercules Florence veio para 
o Brasil em fevereiro de 1824, com 20 anos de 
idade. No Rio de Janeiro, onde desembarcou, 
empregou-se na casa comercial de Pierre Dilon. 
Quando soube que o Consul da Rússia, Barão 
de Langsdorff procurava um desenhista para 
a expedição científica que estava organizando 
para percorrer o interior do Brasil, apresentou
se e foi logo contratado como 2.0 desenhista 
porque, como primeiro, o Barão já havia con
tratado outro jovem e talentoso pintor, Amado 
Adriano Taunay, em substituição ao pintor 
Maurice Rugendas que, vindo da Alemanha 
para integrar a expedição, dela se desligara, 
porém, ainda no Rio. 

A expedição partiu de Porto Feliz, no Es
tado de São Paulo, no dia 22 de junho de 1826 
e durante quatro anos percorreu o interior do 
país, terminando no Pará. 

Voltando, Florence fixou residência na en
tão Vila de São Carlos, hoje a grande cidade 
de Campinas, S.P., onde contraiu matrimônio 
com Maria Angelica, filha do grande pau.lista 
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HERCULES FLORENCE, itll'cntou a fotografia no 
Brasil, antes de divulgado o lll'Ocesso de Daguen-e. 

Francisco Alvares Machado, que ficara conhe
cendo quando dos preparativos para a expedição, 
com esse matrimônio dando origem a uma das 
mais ilustres famílias paulistas, a dos Machado 
Florence. 

Tinha Florence notáveis qualidades inven
tivas. Não obstante lutar com grandes dificul
dades para realizar suas pesquisas afastado 
que estava dos centros mais civilizados, 
vários foram os estudos científicos que levou 
avante e vários foram seus inventos, dentre 
os quais a Noria Hidrostática, a Pulvografia, 
a Poligrafia (precursora do atual duplicador ou 
mimeógrafo). Sua "Zoofonia " - estudo sobre 
as vozes dos animais - tornou-se célebre. E tão 
importante foi o material iconográfico que dei
xou sobre várias cidades, como Campinas, San
tos, Itú, Sorocaba, etc. ; parte do qual consta 
hoje do acervo do Museu do Ipiranga, que o 
historiador Affonso d'Escragnole Taunay o cog
nominou de "O patriarca da Iconografia Pau
lista" . 

Dentre os seus vários inventos consta, em 
1832, a Fotografia. 

Florence, pinto r e desenhista que era, já 
conhecia a câmara escura e buscava um meio 
que lhe permitisse r ealiz ar com maior fidelida
de imagens e cenas da natureza. Mantinha Flo
rence um diário, manuscrito, no qual anotava 
seus pensamentos, suas observações, · suas ex
periências, etc. Ness e diário, com data de 15 
de agosto de 1832, depois de comentar a ação 
da luz sobre as cores dos objetos, alterando-as, 
escreveu: 
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"Vem-me à ideia qúe talvez se possa fixar 
as imagens na câmar a escura por meio de um 
corpo que mude de cor so b a ação da luz . Esta 
ideia é minha porque o m eno r indício nun ca 
an tes to co u o meu espírito." 

Obcecado por essa ideia pos-se Florence 
a procurar essa substância e recorreu a Joa
quim Correia d e Melo, renomado botânico e 
farmacêutico, amigo do seu sogro. Este, conta 
Flor enc e, lh e indica o nitrato de prata e o aju
da a formar a palavra PHOTOGRAPHIA (do 
grego, Photo s = lu z; grap hia = desenho , gra
vura) . Logo realizou Florence a sua primeira 
experiência, que assim descreveu à pág ina 131 
do seu primeiro "caderno de anotações" : 

"Eu fiz, muito imperfeitamente, uma câma ra 
escura com . uma pequena_ caix;t; eu a cobr i com 
minha paleta e co loqu ei no bura co um a lente 
que perte n cia a um l'orgnon . Puz o espe lho e 
dentro, no lugar co nveni ente, puz um pedaço 
de papel em bebido numa solução fra ca de ni
trato de prata. Coloquei o aparelho sobre uma 
ca deira numa sala já escura por si m es ma . 
O objeto reproduzido na câmara . escura -era utna 
elas j a nela s, com os ' vidros fechados ," por onde 
se viam os tijolo s, o teto de uma caE'a em frente 
e parte do céu. Eu deixei-o lá durante quatro 
horas; fui ver e depois de ter retirado o papel 
n ele en co ntr ei a janel a reproduzida de maneira 
estável; mas o que devi a se r escuro es tava c laro 
e o que devia ser claro estava escuro. Mas 
n ão importa; enco ntrar- se-á logo o remédio para 
isso." 

\ 
l 

l 
r, 
1 

"A PACiil:NCIA É A VIRTUDE DOS ASNOS" 
Caricatura de Daunlier , em "Le Charivari'\ 1839. 
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Animado por essa primeira ex p e.riência 
prossegui u Flore n ce em su as pesquizas e logo 
d escobriu o processo negativo-positivo: 

"Eu me proponho fazer um desenho sobre 
vidro, da n1aneira comum; tirarei uma cópi·a, ao 
so l, sobre um vidro já coberto con1 un1a cama da 
transparente de nitrato de prata; o desenho a! 
se encontrará com as luzes no lu gar das so m
bras e vice-versa; lav arei o vidro para evitar que 
o que não deve ficar escuro assim se torne e 
espe ro que a água não tire o que ficou escure
cido, pois ela não o tirou no papel; então porei 
este vidro sobre as folhas de papel e terei as 
cóp'·:rn conforme o original. " (anotação de 20 
cc janeiro de 1833, pg. 133 do primeiro caderno). 

A experiência resultou satisfatória e ani
mado, amiudam-se a partir de então as expe
riências, buscando Flor ence meios para fixar 
me '.hor as suas imagens. Dentre as fotografias 
que realizou, conta-se uma vista da cc1deia e 
uma reprodução de um portrait de índio Bo
roró, a qual, por intermédio de Felix T·aunay 
diretor da Ac ade mia de Belas Artes, foi colocada 
no álbum do Princípe de J-0inville quando de 
sua primeira visita ao Rio. 

Sem que jamais suspeitasse ou soubesse que 
tentativas semelhantes estavam se realizando na 
Europa, continuou Florence aperfeiçoando sua 
invenção, antevendo mesmo a possibilidade de 
se realisarem fotografias a cores até qu e, no 
ano de 1839, estando em Itú, conversando com 
amigos, veio a saber, por intermédio de um 
compatriota, da divulgação do invento de Da
guerre. Estevam Leon Bourr oul, o principal 
biógrafo de Hercul es Florence conta que, ao re
ceber tal notícia, Florence compreendeu que se 
lh e arra ncara a glória de tão importante desco 
b erta. Teve um choque e pr esa de uma sín
cope, desmaiou, caindo sentado. Mas não quis 
contar a ninguém a causa de seu súbito mal 
estar . A partir de então, porém, Florence 
abandonou seus estudos e experiências sobre 
fotografia. Anos mais tarde, num dos seus 
escritos, recordou aqueles momentos angustio
sos e após descreve-los acrescentou: 

"A fotografia é a m3ravilha do sécu lo. Eu 
tamb ém já tinha co locado as bases e tinha pre
visto essa arte em toda sua plenitude; eu a 
realizei antes do proces so de Daguerre; mas eu 
trabalhei no exílio. Entretanto, a Daguerre to
nas as honras. Eu imprimi pelo so l sete anos 
antes que se falasse em fotografia e eu lhe 
tinha dado esse nome." 

E, ao contrário de Delaroche que previa 
a morte da pintura, Florence afirmou: 

JULHO-S'ETEMBR0/ 1972 

Piig. 143 de um do s manuscritos de Hercul es Flo
rence, co.m anotações datadas de J 8 e 20 de abril 
de 1833 sobre suas experiê ncias sobre fotoi;-rafia 

e fixação das i magens. 

"A fotografia fará uma admirável revolu
ção na pintura. O pintor terá no seu gatinete 
a verdadeira natureza fixada em todas as for
mas em cole ções de vistas e modelos feitos com 
a câmara escura . Tudo se r á autêntico . . . " 

Na verdade, a fotografia contribuiu forte
mente para a revolução da pintura e o surgi
mento de novas escolas e tendencias artísticas. 
Mas, isto é outra história-

Divulgado o processo de Dagu erre, logo 
surgiram outros pesquizadores reivindicando a 
primazia do invento. Wedgood e Fox Talbot , 
na Inglaterra; Bayard, na França; Friedrich 
Gerber, na Alemanha. 

Hercul es Florence, elegantemente, nada re
clamou "porque uma mesma idéia pode vir a 
duas pessoas e sempre achei precariedade nos 
fatos que eu alcançava e a cada um o que lhe 
é devido" (Jornal do Comércio, do Rio de Ja
neiro, em 29 de dezembro de 1839). 

Provavelmente, nenhuma outra invenção 
despertou tanto interesse público e se difundiu 
tão rapidamente em todo o mundo como a "Da
guerreotipia", ou "Daguerreomania" como di
ziam seus oponentes. Já a 16 de setembro desse 
m esmo ano de 1839, D. W. Seager, nos Esta-
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Um dos primeiros daguerreotipos 
realizados no Brasil. O "Paço do 
Rio de Janeiro", pelo Abade Com-

bes, em janeiro de 1840. 

dos Unidos, seguindo as instruções do folheto 
de Daguerre, realizou o primeiro daguerreotipo 
do novo mundo: uma vista da Catedral de São 
Paulo, em Nova York. E a 23 de novembro 
desse mesmo ano eram introduzidas nos Estados 
Unidos as primeiras câmaras fotográficas para 
realizar daquereotipos. 

No Brasil, a primeira fotografia, oficialmen
te, ocorreu a 17 de janeiro de 1840. Nesse dia, 
no Rio de Janeiro, o Abade Combes, poucos dias 
antes chegado da França, realizou uma demons
tração pública daquela que os jornais da época 
noticiaram como sendo "a máquina que apri
siona a luz e fixa as pessoas e as coisas em mi
niaturas tão perfeitas como a natureza as tinha 
criado". O Abade Combes realizou várias fotos 
do Cais Pharoux, do chafariz do Largo do Paço, 
do Mosteiro de São Bento, etc. 

Tres desses daquerreotipos foram conserva
dos e pertencem à coleção do Prihcipe D. Pedro 
Gastão de Orleans e Bragança. 

Mas, enquanto em todo o mundo a prática 
da fotografia - (logo aperfeiçoada por novos 
inventos e processos que lhe reduziram nota
velmente o tempo de exposição, etc.) - se po
pularizava rapidamente, surgindo logo as pu
blicações especializadas ( a primeira, "The Da
guerrian Journal", em 1850, em Nova York), e 
seus praticantes se reuniam em sociedades des
tinadas a aperfeiçoá-la e divulgá-la, como a 
"Royal Photographic Soe.", em 1853, em Lon
dres; a "Societé Française de Photographie" em 
Paris, em 1854, etc., organizando salões de arte 
fotográfica, concursos, exposições, etc., no Brasil 

ela continuou privilégio de alguns poucos pro
fissionais, a maioria vinda do estrangeiro. 

Somente em 1909 surgiu em São Paulo, a 
primeira tentativa de publicação, a "Revista 
Photographica", promovendo em março desse 
ano o primeiro concurso fotográfico de que se 
tem notícia no Brasil; e em 1910 fundou-se no 
então Distrito Federal, o "Foto Clube do Rio • 
de Janeiro". 

Mas, tanto a revista como o clube logo de
sapareceram. Os dias ainda não eram 1l)ropí
cios, entre nós, para a fotografia. Só muitos anos: 
mais tarde é que o movimento fotográfico no 
Brasil começou a tomar corpo• 

Entretanto, o que a fotografia realizou no 
decorrer de todos estes anos; a sua enorme in
fluência sobre a sociedade humana; a contri
buição que trouxe para o progresso e evolu
ção das artes e das ciências; dos usos e costu
mes, etc., talvez ainda seja muito cedo para 
se poder avaliar em toda a sua extensão e 
profundidade. Basta dizer que ela é hoje parte 
integrante da nossa vida cotidiana e de tal 
forma se tornou imprescindível que não po
demos mais conceber a vida e o mundo sem a 
fotografia. 

Graças a ela o homem pode realizar novas 
e sensacionais conquistas, dentre as quais a 
conquista do espaço. Não fosse a fotografia, 
permitindo a análise e estudo acurado do nosse> 
satélite, o homem não teria descido na Lua. 
O cinema e a televisão são apenas algumas 
das consequências da fotografia. Vivemos ho
je em plena era da imagem fotográfica. 

Para onde nos levará ela? Só o futuro • 
nos dirá. 

• 



Uma das maiores vantagens dos 
projetores Cabin é justamente esta: 
o preca. As outras você pode , . 

observar aqui. 

-
~ ~~--- -. ------ Modêlo Too Dee 

Os projetores Cabin têm inúmeras -razoes para serem 
mundialmente preferidos. 
Procure conhecer os modelos: 

D istribuidores exclusivos: , 
COMERCIAL E IMPORTADORA' GARANTIA 1 
TROPICAL [JDA ASSISTENCIA TÉCNICA 

• São Paulo- Rio de Janeiro - Tóqu io PEÇAS DE REPOSIÇÃO 



A abedura solene ela Y Convenção Amel'icana pelo D, ·. Edua,·clo Sah-atore, Presid ente ela CBF C, com1>onclo a 
mesa com o Dr. Joaquin Jaramillo Sierra, Pre s idente ela Fcder·ação Colombiana de Fotografia e o Sr. J<Jmil 
Jss a, r e p,·e sentante do Sr·. Secretário de Turi smo da Prefeitura Munici1>al (l). Em se guida , o nr. Joaquin 
Jaramillo Sicrra, a con, ·itc do ])r, E . Salvatore , assume a J>residência cios t, •abalho s (2) . 

. V· CONVENÇÃO E V BIENAL DA CCA / FIAP 

Conforme convocação feita oportunamente, 
de 9 a 12 de agosto último realizou-se em São 
Paulo onde a CCA / FIAP teve sua sede durante 
o período 1970/ 72, a V Convenção da CONFE
DERAÇÃO CONTINENTAL AMERICANA DA 
FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE ARTE 
FOTOGRAFICA - CCA/FIAP - a qual asso
cia as entidades fotográficas representativas dos 
países latino-americanos filiados à FIAP, orga
nismo internacional reconhecido e oficializado 
pela UNESCO. 

A CCA / FIAP teve sua origem quando, sob 
a presidência do Dr. Maurice Van de Wyer, 
Presidente da FIAP, e patrocínio da Confedera
ção Brasileira de Fotografia e Cinema - CBFC , 
se reuniram, no Rio de Janeiro, em maio de 
1962, os representantes das Federações fotográ
ficas da Argentina, Brasil e Uruguai, para es
tudarem várias proposições de interesse comum, 
inclusive as apresentadas pelo México e Gua
temala, visando um maior entrosamento e in
tercâmbio artístico-técnico-fotográfico entre os 
países do continente. Desse encontro ( vide 
FOTO-CINE n.0 131) resultou o documento que 
ficou conhecido como "Declaração do ·Rio de Ja
neiro" consubstanciando os desejos e propósitos 
que animam todas essas entidades e preconi
zando a formação de um órgão internacional 
americano que coordenasse os esforços comuns . 
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Em convenção que ficou desde logo convo 
cada para maio de 1964, na Capital do México , 
se lançaram as bases legais desse órgão , inicial
mente previsto como uma Comissão ou "Comité 
Latino-Americano da FIAP". Assim, sob os 
auspícios da Federação Mexicana de Fotografia , 
teve lugar no México, em maio de 1964, a 1.a 
Convenção, a qual aprovou a criação desse ór
gão, cuja denominação passou a ser "Comité 
Regional Americano da FIAP", e cuja sede seria 
eleita, em rodísio entre os países filiados, nas 
convenções a se realizarem cada dois anos . Na 
mesma ocasião, realizou-se também a 1.a Bienal 
Americana de Fotografia Artistica. Para pre
sidir a então CRA / FIAP durante o período 
1964/ 66 foi eleito Victor Chambi, do Perú. 

A 2.a Convenção e 2.a Bienal realizaram-se , 
assim, em Cuzco, Perú, em 1966 e nela apro
varam-se os estatutos da entidade. 

Para o período 1966/ 68 foi eleito Fernan 
do Luis, da Argentina e, portanto, a sede da 
CCA/FIAP durante esse período transferiu-se 
para Buenos Aires, onde tem sua sede a Fe
deração Argentina de Fotografia. Na Capital 
argentina realizou-se, em maio de 1968, a 3.a 
Convenção e 3.a Bienal- Entre outras várimr 
proposições, uma, apresentada pelo Perú, pro
punha a alter ação da denominação do órgão 
para "Comité Continental Americano da FIAP", 
tendo em vista que o Canadá também já havia 
se filiado à FIAP . 
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Mas, a com1ssao encarregada de estudar 
e dar parecer sobre as várias proposições 
propôs a denominação " CONFEDERAÇÃO 
CONTINENTAL AMERICANA DA FIAP", 
~onsiderando que na realidade, o órgão reu
nia as Federações representativas dos países 
americanos e "tomando en cuenta el extraor
dinario impulso y magnitud alcanzado a la fecha 
por esta institucion creada, en principio, de 
acuerdo a la "Carta de Rio", simplemente como 
"Comité" de hermandad artística americana". 
A proposição foi aprovada por unanimidade. 

Para o período seguinte, 1968/ 70 foi eleito 
Presidente da CCA/FIAP o Eng. Joaquin Ja
ramillo Sierra, presidente da Federação Colom
biana de Fotografia que, assim, abrigou em 
agosto de 1970, em Medelin, Colombia, a IV 
Convenção e IV Bienal Americana de Foto
grafia. 

Nesta última, para presidir a entidade du
rante 1970/72 foi eleito Eduardo Salvatore, Pre
sidente da Confederação Brasileira de Fotogra
fia e Cinema. Destarte, durante esse período 
a sede da CCA / FIAP transferiu-se para São 
Paulo e coube à CBFC a honrosa tarefa de or
ganizar a V Convenção e V Bienal Americana 
<le Fotografia Artística neste ano de 1972. 

• 
A V Convenção 

A reunião foi convocada para 9/ 12 de agos
to último e o seu programa geral carinhosa
mente organizado de molde a proporcionar aos 
delegados dos países amigos a melhor recepção 
e estadia entre nós. Tinha-se como certas as 
presenças das delegações da Argentina, Chile, 
Peru, Uruguai e México , além de outras, mas 
à última hora, motivos vários as impediram de 
viajar, conforme comunicações telegráficas en
viadas à CBFC. Assim, à hora marcada apre
sentou-se apenas a delegação da Colombia, bri
lhantemente chefiada por Joaquin Jaramillo 
Sierra, e integrada pelos Srs . Pablo Guerrero 
Hurtado, delegado, Srta. Maria Victoria Duper
Iy, secretária, Sra. Magdalena Olano de Jara
millo , Srta . Gloria Jaramillo Olano e Sra. Ines 
Alvarez Lalinde, assistentes. 

A delegação do Brasil foi composta pelos 
Srs. Eduardo Salvatore, Presidente , Raul Eitel
berg, secretário, e Herros Cappello, Dino Sa
maja e Plínio S. Mendes, delegados. 

Aberta estatutariament e pelo Dr. Eduardo 
Salvatore, Presidente da CCA/FIAP, cujo exer 
cício findava, convidou para secretariar os tra
balhos a Srta - Maria Victoria Duperly , da Co-
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lombia e para presidí-los o Sr . Joaquin Jara
millo Sierra . A ordem do dia, de acordo com 
o programado, foi integralmente cumprida, e 
após ter sido lido, discutido e aprovado o re
latório e contas relativas ao exercício 1970/ 72, 
foram debatidas as proposições apresentadas pe
las várias Federações, tendo sido aprovadas as 
seguintes : 

Da Argentina : 

1) Solicitar-se às autoridades de todos os 
países americanos a liberação dos direi
tos e entraves ao intercâmbio fotográ
fico; 

2) Realizar-se intercâmbio de port-folios 
circulantes entre as diferentes entida
des, com 25 obras em cada secção. 

Do Brasil: 

1) Moção congratulatória à FIAP pela 
passagem do seu 25.0 aniversário de 
fundação e suas realizações; 

2) Isenção do pagamento, pelas entidades 
filiadas, da taxa de 25 dólares anuais, 
considerando as extremas dificuldades 
de remessa verificadlis pelos diferentes 
integrantes da CCA / FIAP demonstra
das pela realidade, e considerando ain
da que, com o sistema de rodísio da 
sede, cada país arcará sucessivamente 
com as respectivas despesas, o que, pra
ticamente corresponde ao pagamento da 
referida taxa. 

Da Colombia: 

1) Solicitar com urgência às Federações 
associadas recomendar aos respectivos 
clubes filiados a supressão das cotas e 
taxas de inscrição aos Salões Interna
cionais por eles promovidos. 

Durante os trabalhos, além dos vários tele
gramas e cartas recebidas, foram lidas também 
as comunicações da Federação Argentina de Fo
tografia de que ela organizará em outubro de 
1973, o II Salão Interamericano de Fotografia da 
Juventude", e de que o Foto Club Buenos Aires 
decidiu considerar como sócios, pelo prazo de 
30 dias, os sócios dos clubes fotográficos dos 
países americanos em trânsito por Buenos Aires, 
deliberando-se agradecer ao mesmo por inter
médio da F AF . 

Na Venezuela a Convenção de 1974 

A Argentina havia proposto a reeleição do 
Dr. Eduardo Salvatore para presidir a CCA/ 
FIAP durante o próximo exercício , proposta 
essa, porém, prejudicada em virtude dos Esta 
tutos não p ermitir em a reeleição por dois pe-
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ríodos consecutivos. Posto em debate esse item 
da Ordem do Dia, foi eleito por unanimidade, 
para presidir a CCA/FIAP durante 1972/74 o 
Sr. ENRIQUE SALOMON, Presidente do Foto 
Club Caracas, que na CCA/FIAP e na FIAP 
representa a Venezuela. 

Caberá, assim, ao Foto Club Caracas orga
nizar, em 1974, a VI Convenção e VI Bienal 
Americana de Fotografia Artística. 

Congratulamo-nos efusivamente com essa 
feliz escolha, desejando ao novo Presidente o 
maior êxito possível em sua missão. 

A programa~ã-e -social 

Paralelamente aos trabalhos da Convenção 
atraente programa social foi organizado, inician
do-se com um coquetel de recepção oferecido 
pela CBFC. O Foto-Cine Clube Bandeirante, 
por sua vez, ofereceu aos visitantes um almoço 
no "Terraço Itália" de onde puderam apreciar 
a ciclópica paisagem de São Paulo. Passeios 
a Santos e Guarujá foram realizados, encerran
do-se a convenção, em nossa Capital, com uma 
brilhante recepção oferecida em sua residência 
pelo casal Dino Samaja, durante a qual os con
vivas tiveram ocasião de apreciar a projeção da 
Secção de diapositivos em cores da V Bienal 
Americana de Fotografia e de uma linda foto
montagem sonorizada tendo por tema "Orqui
deas", de autoria do delegado colombiano, Sr. 
Pablo Guerrero Hurtado. Puderam também 
ouvir e apreciar um dos melhores conjuntos de 
samba de nossa Capital, com seus cantores e 
passistas. 

No dia seguinte, acompanhados pelos casais 
E. Salvatore e H- Cappello e Raul Eitelberg, os 
visitantes viajaram, por estrada de rodagem, 
para o Rio de Janeiro, parando em Volta Re
donda para visitar a s 2de do Clube Foto Fi
latélico Numismático de Volta Redonda, que 
lhes ofereceu lauta feijoada , reunindo grande 
número de associados. 

Flag1·antes elo co,111etel ofe,.eciclo p e la CBF(' aos con
vencionais: t) ·Parte da delegação colon1biana enl 
1>alestra co111 ])ino Sa,naja, Yenclo- se as Sras. Inês Al
, ,at·ez Lalinde e l\lagdalena O. de .Jara1nillo, e nr. Joa
quin Jara111illo Sierra; 2) H. ('apello, 11111 do s delegados 
do Urasil, com Pablo Guerrero e Glol'ia .J. Olano, da 
Colo111bia; 3) Plinio S. :Me ndes, Delegado do Rrasil e 
Sra~. H. Cappello e K Sal\'atore; 4) 11111 flagrant e 
geraJ; 5) Joaquin J. Sierra, P1·esidente da Uelega(_;ão 
Colo1nbiana cm ani1nada pal estra com os "'bandeh·an• 
tes", J. Galdão, R. Ser'l'a, }~. l\faia e A. }{. Gonçah·es. 
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A s u cul e11ta feijoada oferecida aos ,,isitantes pelo Cl u be Foto Filat(• lico X um is m át ico de Volta Reclo nd a r e uniu 
g 1·a n dc nÍ11n e r o de assoc ia dos, h o m C'1rngea11<10 a de legação colon1bia11n 1 c ujo P 1·es ide n te Jo aquin .Jar a mill o S ie rl' a 
ye m os n o 1. 0 c lich ê, j un to com E. 8a 1Yatore, P 1·esidcntc ela CBFC e Oa\'id Tcclesco, Pr es iclen te el o C.F.F .X.V .R. 

No Rio, foram os visita n tes homenageados 
pe la Associação Carioca de Fotografia e Asso 
ciação Brasileira de Arte Fotográfica, com mag 
níficas e concorridas recepções em suas respec
ti vas sedes . 

A visita, oficia lmente, encerrou-se com o 
passeio e recepção oferecidos pela Sociedade 
F lu mine n se de F otografia, em Niterói. Após 
percorrerem os pontos principais da linda Ca 
pita l fl uminense, en t re os quais as suas praias 
e o F orte de São João, um lauto jantar na sede 
do SEN AC e recepção na sede da SFF deixaram 

indeléveis recordações em todos qu antos parti
ciparam desses atos de confraternização . 

Em todas as sedes dos clubes visitados pu 
deram os nossos amigos colombia n os apreciar 
a pujança da fotografia artística brasileira, pois 
todos eles prepararam, para recebe- los, mag 
níficas exposições com trabalhos de seus asso
ciados. 

Como disse o En g. J oaquin J aramillo Sier
ra, num dos seu s pronunciamentos, "os qu e n âo 
puderam comparecer a este conclave, n ão po
dem sequer avaliar o que perderam ... ". 

Exija os 
p~odutos EDICT 

para me lhores 

11 FOTOGRAFIAS 

• RADIOGRAFIAS 

• ARTES GRÁFICAS 

REVELADORES - FIXADORES 
e demais prop3.rados 

químicos 

venda nas boas e.asas do ramo 

FOTOQUÍMICA "EDICT" LTDA. . . . . 
Rua Homem de Melo, 654 - Fane: 62 -0092 
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No garimpo a 
história é conhecida 

- a jóia está ali 
mas escondida 

... na YASHICA TL ELECTRO-X 
a história é parecida 

Aparentemente a YASHICA TL ELECTRO-X ITS é igua l a tantas outras câmaras SLR. Mas alí 

esr.ondidas, há muitas coisas revolucionárias: O obturador, eletrónicamente controlado para máxima 

precisão nos tempos de 2 segundos até 1/1000 segundos permite selecionar um número infinito de 
velocidades intermediárias, . até 1/278 se fôr necessário. A medição é feita por um circuito integrado 

"Solid State" que elimina molas, ponteiros, galvanômctro, enfim, tudo o que costuma quebrar. Ela 

resiste a tudo! Além disso tem conta tos de ouro, novo tipo de alavanca de transporte, corpo de ... Olhe 

o melhor mesmo é você visitar um revendedor para ficar mais por dentro da YASHICA TL ELECTRO-X 

YASHICA 
Pioneira em câmaras elet rôn icas 





No J)aine l do Chile, a foto J)remiada com a Medalha de O uro FIAP: "Alambique Cal'l'etel'O", 
de i\Jario ChaJ)arro (a 1.a, à esq uerda). 

A V BIENAL AMERICANA 
DE FOTOGRAFIA ARTÍSTICA 

Representações da Argentina, Brasil, Chile, 
Colombia e Uruguai, com 92 fotos em Br-Pr; 
17 ampliações em cores e 75 diapositivos em 
cores, totalizando 184 trabalhos (cada país po
deria concorrer com o máximo de 20 traba }hos 
em cada secção), compuseram a V Bienal da 
CCA/FIAP, cuja organização esteve a cargo 
dos Srs. José M. Palladino, Diretor de Exposi
ções, Takashi Kumagai e José Galdão. 

O local da mostra foi o magnífico salão do 
"Paço das Art es" da Secretaria de Cultura, Es
portes e Turismo do Estado de São Paulo, que 
patrocinou o certame. 

A inauguração da mostra realizou-se no dia 
10 de agosto, às 21 horas, com a presença de 
altas autoridades, representantes diplomáticos e 
numeroso e seleto público que não regatearam 
elogios para as obras expostas. 

Na verdade, o nível geral da Bienal foi 
muito bom, salientando se pelo equilíbrio do 
conjunto, tanto em fotos monocromáticas como 
em diapositivos em cores, a representação da 
Argentina que, assim levantou, merecidamente, 
os respectivos troféus. Individualmente con
siderados houve, porém, nas demais represen
tações, traba:hos que, no entender do Juri su
plantaram os argentinos para receberem as me
dalhas de ouro, prata e bronze/FIAP conf2-
ridas pela V Bienal. Sem dúvida foi das ma:s 
difíceis a tarefa dos julgadores, os quais, to
davia, desempenharam-se de modo a merecer 
integral aprovação do público pela premiação 
outorgada, cuja relação damos em seguida-
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Liudau i\Jartins, Tesoureiro do FCCB, E. Salnttore, 
Presidente ela CBFC, Augusto Pinto Guedes, Vice
Cons u l de Portugal ern São Paulo, e Lourdes There
zinha Siln1 de Amorim, Diretora do Paço das Artes. 

.Toaquin .Jaramillo Sierra, Presidente da Federação 
Colombiana de Fotografia foi um dos julgado,•es 

da Bienal. 
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Os premios 

Os juris das 3 secções, após detido exame 
das obras expostas, proferiram seus veridictos 
e, computados os votos, resultaram vencedores, 
na Secção Branco-e-Preto , com a Medalha de 
Ouro FIAP, Mario Chaparro, do Chile, com 
"Alambique carretero"; com a Medalha de Prata 
FIAP, Erasmo Amaral, do Brasil, com "Cera
mica 2"; e com a Medalha de Bronze FIAP, 
Pablo Guerrero, da Colombia, com "Modelo". 

O troféu ao "Melhor Conjunto", coube à 
Argentina. 

Na 2.a Secção - Ampli ações em cores -
não houve premio de conjunto, tendo conquis
tado os premias individuais( medalhas de ouro, 
prata e bronze FIAP ), respectivamente os srs. 
Herros Cappello, do Brasil, com "Fachada "; 
Pablo Guerrero , da Colombia, com "Tizo" e 
Abraham Wolk , da Argentina, com "Solitária 
Placidez". 

Em Diaposi tivo s em cores, novamente a 
Argentina conquistou o premio do "me lhor con
junto" ficando os premias individuais (meda
lhas de ouro, prato e bronze FIAP) respectiva
rnente com J osé M . Palladino, do Brasil; com 
"Namorados"; José 0lavo Oliveir a, do Brasil, 
com "Trig emias" e Joaquin Jaramillo Sierr a, 
da Colombia, com "Nifíos "• 

Além desses pr emias principais, foram con
cedidas várias "me nções honr osas". 

Até o fim de agosto permaneceu aberta a 
mostra, atrain do grande número de visitantes. 

DECALQUES - CHAVEIROS 

Srta. :\faria Vitoria Dup e ,·ly, Secretária da Federação 
Colombiana de Fotografia, Sra. Magda le na Ola no d e 
Jaramlllo e Srta. Gloria Jarantillo Olano, int eg rante ~ 

da delegação colombiana. 

Shimpel i\luto , Pr es idente cio l,ib e rdad e Foto Club , Joa• 
quin Jaramillo Sierra, Pr es icle ut e ela Delegação Colom• 
biana, Jo sé Galclão, Dir . do P CCB e o representante 
cio Sr. Secretál"io da Cultura, Es1,01•tes e Turismo do 

Estado ele São Paulo . 

FLAMULAS - CINZEIROS 

ETIQUETAS INDUSTRIAIS 

ATERBO 

Rua Barão de Itapetininga, 273 - 7.º andar - conjunto H 

Telefone: 36-0224 - São Paulo - Brasil 



Preencha o çupom e envie 
à Asahi Pentáx. 
Automàticamente você será 
considerado sócio do Clube 
de Fotografia Asahi Pentax . 
Receberá a carteira de 
associado e o distintivo . 
Poderá utilizar-se do service de 
troca de informações técnicas . 
Ficará sabendo, em primeira 
mão, tudo o que acontece de 
nôvo no campo fotográfico . 
E mais : envie sempre as 
melhores fotos que você tira r 
com a sua Asahi Pentax. 
Mensalmente, será feita a 
selecão do melhor trabalho 
para · publicação numa revista 
de circulacão nacional. 
Aguardam .os a sua inscrição . 
Você é bem-vindo ao 
Clube Asahi Pentax ! 

INSCREVA-SE 
$ ~ 

nome completo . . • • • . . • . • . • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . • • • • • . . . . e= 

•••.••••.• , ... .•• . .. .. •.•••..••••••. "idade . • .• •••. anos 

enderêço .• •••..•.••...•••••••••••.••..••••••••••••• . .• 

bairro .• .••..•.•••••...••••....• ZP ......••••....•••••• 

cfdade .. ...•....... . ..•...... .• • estado ..... •.•• . •••••• 

profissão .. ....... ... . . ... .. ••..•..•••. sexo . •...••••••• 

mdd. da câmara Asahi Pentax ..••••.••••....••..••••••••• 

n.O do corpo .......•.••••..••.•. n.0 da objetiva ...•..•.••• 

il loja que comprou ... ......... . ............... .. em 19 .•• • OO 

~ ASAHI 
~PENTAX 
Asahl Optical Brasileira Ind. e Com. Ltda~ 
Rua Estados Unidos, 1053 
Caixa Postal 7839 • São Paulo 



INCENTIVO AO CINEMA AMADOR 

RAUL EITELBERG - FCCB, E.FIAP, PSA **, Hon. BSC 

Um país forte não é somente aquele 
que possui uma agricultura sadia, indústria 
potente, enérgica, farta e potencial humano 
e moral. 

Estas são as bases sólidas e essenciais 
ao desenvolvimento físico de um povo. 
Deste seu bem estar material devem de
Tivar as faculdades espirituais e artísticas. 
Quanto mais desenvolvida uma região no 
sentido de que as necessidades básicas de 
sobrevivência dos indivíduos estejam preen 
chidas, maior vai se tornando a necessida
de de ocupação das horas de lazer que vão 
se apresentando. Os jogos lúdicos e es
portes são mais derivativos para a recupe
ração dos dias de trabalho realizado. 

Uma das maneiras comuns para apro
veitamento das horas vagas dentro das con
iingências atuais é a apreciação de proje
ções cinematográficas. O muito que se es
<:reveu sobre a parte comercial e artística 
<le cinema profissional, e que não cabe rea
valiar nesta apreciação pode ser repetido 
-para o cinema amador. Atividade correlata 
com a fotografia, a cinematografia arreba
nha em todo o mundo, milhares de adeptos 
que se reunem em Cine-Clubes de cunho 
<lIIladorístico, afim de não somente apre
ciar as obras comerciais mas também as 
suas próprias produções de Cinema-Arte, 
realizadas a grande custo e às vezes com 
!>acrifícios de ordem econômica e familiar. 

Em todos os países hoje se realizam 
concursos internacionais e salões de fotogra-
1ias, aos quais concorrem indiscriminada
mente, pessoas de todos os níveis. Está o 
Brasil magnificamente representado em to
-das exibições internacionais de fotografia, 
mercê de um punhado de elementos que 
Teunidos em Foto-Cine Clubes, produzem e 
-discutem suas obras que mais tarde levarão 
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o nome do país para o exterior, projetando 
uma imagem positiva de valor artístico do 
povo brasileiro. Também no cinema os ama
dores se reunem internacionalmente em exi
bições não comerciais com o fito exclusivo 
de mostrar suas películas ,concorrendo a 
premias vazios que enaltecem não somente 
a seus realizadores mas também e, princi
palmente o país de origem. 

Para a fotografia, existem convênios in
ternacionais dentro das normas postais, que 
permitem a entrada e saída de conjuntos 
de fotos destinados a exibições e competi
ções. As fotos desde que levem a indicação 
de que não têm valor comercial e serão de 
volvidas a seus autores, têm entrada e saída 
livre em todos os países representados na 
União Postal Universal. Também as pelí
culas cinematográficas gozam deste privi
légio na maioria dos países a esta união 
filiados; pouquíssimas excessões. Alguns 
países como o Brasil possuem leis especiais 
e restritivas que praticamente impossibili
tam a saída e entrada de filmes, mesmo de 
cunho amadorisco não comercial e que tem 
como desculpa a proteção da indústria na 
cional de cinema, tendo-se em conta de que 
progresso artístico e cultural de um povo 
não se faz no isolamento, que neste caso 
somente pode produzir obras de valor fol
clórico de interesse puramente local; esta 
falta de intercâmbio internacional faz com 
que os amadores tenham perdido o contato 
com seus colegas do restante do mundo. Os 
progressos existentes são ignorados e os 
amadores de cinema, em grande número 
têm de se satisfazer com as experiências pró
prias e as de seus companheiros, ficando 
para trás em relação aos outros realizadores. 

Assim como na fotografia amadora iá 
tem o Brasil um renome mundial respeitado , 
está praticamente esquecido do esquema ci
nematográfico internacional não comercial. 
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As dificuldades de intercâmbio artístico 
emperram e enferr ujam as po ssibilidades 
artísticas de nossos autores, relegando-os a 
um segundo plano dentro da cinematogra
fia, enquanto há um respeito internacional 
favorável no campo fotográfico. 

O mesmo se dá nos casos em que os 
clubes brasileiros que normalmente realizam 
salões fotográficos internacionais tentam pa
trocinar concursos cinematográficos. 

A entrada das fotos é facilitada e o in
tercâmbio cultura l se realiza. Uma verda
deira escola de arte, os salões permitem a 
verificação imediata do que se está produ
zindo mundialmente e os progressos existen
tes. A proibição da entrada dos filmes 
atrasa sobremaneira o progresso e entrava 
estas verdadeiras aulas, que deixam de ser 
assistidas por aqueles que se dedi cam ao 
cinema amador, e que eventualmente, após 
seu aperfeiçoamento, poderiam ingressar nas 
fileiras dos cinematografistas e técni cos na
cionais onde tanta falta ainda fazem, merce 
de seu pequeno número existente. Um cer
tame internacional é uma fonte única de 
instrução fotográfica e cinematográfica, man
tendo em igualdade de condições os dife
rentes países. Os destaques serão para os 
talentos, pois que tecnicamente há equaliza
ção mundial. Sem vermos o que os outros 
fazem, ficaremos sempre mantidos em po
sições secundárias quando na realidade te
mos condições culturais que possibilitam um 
destaque mundial em curto prazo . 

Tendo-se em conta de que a intenção 
dos autores não é a de venda dos filmes e 
nem de obtenção de lucros e dividendos 
para suas obras e, sendo sua verdadeira 
necessidade a de representar condignamente 
o país nos festivais e concursos cinemato
gráficos mundiais, sugerimos sejam solicita
das às nossas autoridades competentes, en
tre outras, as seguintes medidas para faci
litar e permitir a entrada e saída dos filmes 
amadorísticos de cunho artístico com fina
lidade não comercial, e somente expositiva: 

1) Facilita ção para os filmes de ama
dores destinados a exibições, nos transmi
tes de censuras, que serão feitas sem pre 
juízo de suas qualidades, na própria cidade 
onde habita o autor do filme ou, cnde tenha 
sede o clube que repr esenta, pelas autorida
des constituídas e responsáveis. 
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2) Maior rapidez na verificação de cen
sura evitando-se de longas que levam à 
perda de quadros nos salões internacionais. 
prejudicando o autor e o país. 

3) Permissão para a saída e devolu 
ção de filmes já com alvará de censura 
através do correio nacional, nos moldes das 
remessas de fotografias, constando no paco
te a menção de que a obra não tem valor
comercial, e se destina a simples exibição 
e será devolvida ao autor. 

4) Permissão para a entrada e devolu
ção de filmes artísticos realizados no exte
rior, de cunho amador, para os certames ou 
festivais realizados por clubes brasileiros, 
sendo impedida sua venda ou comercializa
ção, e as exibições realizadas exclusivamen
te no período programado, sem pagamento 
de taxas de espécie alguma, a não ser a 
de inscri ção. 

5) Permissão para realização de exibi
ções cinematográficas de cunho amador
artístico sem finalidades comerciais de âm
bito internacional, de acordo com as auto
ridades locais, e com possibilidade de de
bates instrutivos e ed ucativ os. 

6) Permissão de realiza ç5:o de concur
sos internacionais, com finalidade perma
nente exposi tiva, nos mesmos moldes dos 
tradicionais salões de fotografias, realizados 
pelos Foto-Cine Clubes nacionais que se res
ponsabilizarão pela devolu ção dos filmes 
inscritos. 

7) Responsabilização dos conco rrentes. 
pela absoluta obediência às leis e portarias 
referentes à realização de seus filmes, que
irão concorrer aos salões internacionais. 

Estas medidas deverão em curto prazo 

trazer benefícios incalculáveis à arte cine
matográfica brasileira, com a melhoria da 
qualidade da produção e aperfeiçoamento 
artístico dos autores nacionais. Impõe-se
uma tomada de posição, frente aos com
promissos internacionais assumidos pelo po
vo brasileiro ante a opinião a rtística mundial. 
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ATIVIDADES DO 
DEPARTAMENTO DE 

As exibições de filmes nos primeiros e ter
ceiros sábados de cada mês, na sede social do 
FCCB, vêm alcançando grande êxito pela qua
lidade dos filmes apresentados pelos associa
dos e pelos convidados. As sessões, que vão das 
18 às 20 horas, têm su r preendido os autores, 
pois em cada sessão os assistentes opinam sobre 
cada filme numa papeleta que lhes é distri
buída, onde marcam se é ótimo, bom, regular 
ou máu . Cada voto vale 3 pontos se for ótimo; 
2 se for bom; 1 se for regular e zero se for máu. 

De~sa maneira fica-se conhecendo a opinião 
de cada assistente sobre cada filme. Isso serve 
para os autores dos filmes saberem o que os 
"outros" pensam sobre os seus filmes. É uma 
espécie de termômetro que vem dando ótimos 
resultad os. 

Na primeira exibição realizada em l.º de 
julho foram exibidos os seguintes filmes: 

"A Necessidade da Arte", de Roberto Correia 
"Drama e Comédia", de Marco Ferro 
"A Notícia", de Roberto Giusti 
"Buenos Aires", de Julio A. Vitorino 
"Férias", de Narbal Knabben 
"Spoceflood", de Luiz A. Pio (convidado) 
Na opinião dos assistentes coube os tres 

primeiros lugares aos seguintes filmes: 
1.0 Spoceflood 
2.0 Buenos Aires 
3.o Drama e Comédia 
Na segunda exibição, dia 15/7, foram apre

sentados os seguintes filmes: 
"Zoon", de Marco Ferro 

CINEMA DO FCCB 
"A Bola Vermelha", de Roberto Correia 
"Poema em Branco e Preto", de R. Giusti 
"Campo e Contra Campo", de Eduardo Maia 
"Bariloche", de Julio A. Vitorino 
"Maria Fumaça", de Narbal Knabben 
"Esporte de Neve", de Paulo Scutari 
"Da. Pekin", de M. Takahashi (convidado) 
Os assistentes opinaram e coub e os tres 

primeiros lugares aos filmes: 
1.° Campo e Contra Campo 
2.0 Bariloche 
3.0 Da. Pekin 
Na exibição do dia 5/ 8, foram apresentados 

os seguintes filmes: 
"Sucata", de Marco Ferro 
"Oh, Natureza", de Julio A. Vitorino 
"Barra Grande", de Narbal Knabben 
"Antitese", de Walter Vetillo 
"O Capenga", de O. P. Almeida (convid ado) 
"Fujão", de Otávio P. Almeida (convidado) 
Na opinião dos assistentes, coube os tres 

primeiros lugares aos filmes: 
l.º O Capenga 
2.0 O Fujão 
3.0 Oh, Natureza 
As próximas exibições prometem ser ainda 

melhores. Filmes selecionados estão sendo pro
gramados pelo Departamento de Cinema. 

Você que é amador de cinema e tem filmes 
realizados venha ao FCCB e traga seu filme 
para ser exibido. O Depto. de Cinema do FCCB 
terá imenso prazer em recebê-lo e pô-lo em 
contato com outros amadores. 

Filmadora dá Segurança aos Motoristas de Taxi 

Um novo dispositivo de segu
rança está sendo usado por moto
ristas de taxi nos Estados Unidos , 
para prevenir assaltos: uma fil
madora Super 8, fechada numa 
caixa inviolável , e que pode fun
cionar simultaneamente com o ta 
xímetro. 

Mesmo à noite, apenas a luz in
terna do carro é suficiente para 
que a filmadora, equipada com fil
me em cores Kodak, ultra-sensível, 
capte a imagem do passageiro, 
qualquer que seja o ponto do ban
co traseiro em que ele sentar; e, 
graças à objetiva de angulo mais 
amplo, mesmo que o passageiro fi
que no banco da frente, sua ima
gem a cores, estará registrada. 
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EM FILME, AS CORES E A 
VIDA DA XX OLIMPIADA 

Quatro equipes de filmagens, 
auxiliadas por uma equipe de pro
dução de mais de 100 pessoas, e 
dirigidas por 9 cineastas de vários 
países, filmaram a XX Olímpiada 
em Munique, para a produção de 
um filme ele clu&s haras, que de
verá estar pronto no ano que vem. 

O objetivo dos produtores nã'.l 
foi fazer apenas um relato da 
competição, e sim mostrá-la tam
bém nos seus aspectos humano ~. 
estéticos etc. Para isso, quilômc
tros de filme Kodak 5254 a ~res, 
foram rodados algumas vezes de
dicanclo-,e a deta lhes isolados: por 
exemp lo , o japonês Kon Jchikawa, 
que dirigiu um filme semelhante 
na Olímpiacla ele Tóquio em 1964, 
filmou ele todas as formas e ân
gulos a corrida dos 100 metros ro-

sos . O alemão Michael Pflegar , 
por sua vez teve a seu cargo uma 
parte com o tema "Garotas, garo
tas, garotas". 

Franco Zefirelli e sua equipe co
brirn.m a cerimônia de abertura, 
por completo; outros diretores a 
p : rticipar ela produção são :\1ilo 
Forman (Checoslováquia), Claude 
Lelouch (França), Juri Ozerow 
(União SoYiética), John Schlesin
ger (Inglaterra), Ousmane Sebene 
(Senegal) e Mai Zetterling (Sué
cia), única mulher na direção. 

CaC:,a dir etor apresentarã sua 
primeira cóp ia no início ele dezem
bro, e a trilha sonora deverá es
tar completa em fins de janeiro; 
o lançamento cio filme deverá ser 
em princípios de abril. 

"A fam íli a de Tia Sa pa tura", Jo s.:i R. H offli ng - FCCB 
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Filmes 
mostram a beleza 
dos parques 

Associando-se às programações. 
do governo norte-americano r,ara 
comemorar o Cente nário cios Par
ques Nacionais cios Estados Uni
dos, a Eastman Kodak produ,,iu 
seis documentários registranclo to
do o desenvolvimento e a beleza 
dos parques ele Yelow~tone. em 
Wyoming; Acadia, em l\Tayne; 
Everglaclcs, na Flóricla; Grande 
Tenton , e1n Wyon1ing; Arches. en1 
Utah e Olimpic, em Washington. 
Os filmes foram ent r egues no go
verno norte-an1erjcano cn, soleni
clacle especial realizada em \Va
shington e à qual estiveram pre
sentes Rogers C. B. l\1orton, se
cretário cio Interior e George B. 
Hartzog, diretor do Serviço Na
cional ele Parques. 

A entrega coincidiu com a~ s0-
leniclacles ele comemo r ação cl•J cen
tenário cio P.arque ele Yelowstone. 
que foi inaugurado oficialmentP. 
no dia 1 ele março de 1872. Ime
diatamente, os documentários fo
ram clistribuiclos à rede ele Tele
v1soes Educativas cios Estados 
Unidos e serão apresentados, tam
bém, durante este verão na Galeria 
e Centro de Informação Fotográ
fica ela Kodak, em Nova York. 

Obj eth• o - O objetivo da Kcdak 
segundo explicou seu vice-presi
dente e gerente geral ela Divisão 
ele Marketing durante a cerimoma 
ele entrega, é lev ar a um número 
maior ele pessoas "a bel€za e a 
manificiência cios parques nacio
nais", bem como estimu1ar a cria~ 
ç-ão ele novas reservas, através cio 
mundo. Ao mesmo tempo em que 
mostram geologia e a vicia animal 
cios Parques, os documentários fa
zem uma comparação ela situação 
ecológica em outras partes cios Es
tados Unidos, destacando a impor
tância elas reservas. 

Além disso, procuram mostrar 
uma s-érie ele "pequenos caprichos 
ela natureza", que os visitantes di
ficilmente teriam oportunidade de 
observar nos parques. Cada um 
dos Parques receterá uma cópia 
co lorida cio documentário para 
mostrar aos seus visitantes e man
ter nos seus Centros de Informa
ção ao Público. 
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SALAO INTERNACIONAL DE S. PAULO 

REÚNE FOTOS DE 39 PAÍSES 

Fotógrafos amadores de 39 países de todo 
o mundo, sem contar o Brasil, enviaram mais 
de tres mil trabalhos ao 29-0 Salão Internacional 
-de Arte Fotográfica de São Paulo, cuj a inaugu
ração, no Pa_ço das Artes (Av. Paulista, 326), 
já está mar.cada para às 20,30 horas do próximo 

dia ~O de outubro . A mostra, que é promovida 
pelo Foto -Cine Clube Bandeirant e, tendo o apoio 
dst Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo 
do Estado, apresentará, também, fotps de deze
nas de artistas brasileiros, que concorrem com 
aproximadamente 400 trabalhos em preto e 
branco, papel colorido e "slides". 

' 
A semelhança do ocorrido em 1971, a Aus-

tria é o país que está participando com o maior 
número de concorrentes e de trabalhos. Seus 
clubes de fotografia inscreveram nada menos 

de 128 amadores com um total de 431 fotos. 
Vem, em seguida, Tchecoslováquia e União So
viética, ambas com 70 amadores cada uma, para 
192 e 172 fotos, respectivamente. 

Envia ram igualmente grande número de fo

tografias representantes das duas Alemanhas, 

Argentina, França, Jugoslávia, Polônia e Esta

dos Unidos. Contam-se ainda entre os concor

rentes artistas de países tão distantes como For

mosa, Coréia do Sul, Malásia, Filipinas, Singa

pura e Vietnã do Sul. 

Dui:ls. Comissões de Seleção ,foram constitpí
das pelq · FCCB para realizar o julgamento. Uma 
para Br-Pr e outra para Côr, as quais já ini
ciaram seus trabalhos, devendo divulgar o re
sultado em princípios de outubro. 

COMÉRCIO E ASSIST2NCIA TÉCNICA DE MAQUINAS FOTOGRAFICAS 

UMA EQUIPE TECNI CA ESPECIALIZADA EM CONSERTO S 

AUTOMATISMO 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 

FOTôMETROS 
FILMADORES 

PROJETORES 
FLASHS ELETRôNICOS 

GRAVADORE~ 

MATRIZ - SÃO PAULO: RUA DOS GUSMõES, 615 - 4.0 ANDAR . FONE: 220-8959 

FILIAL - SANTOS: RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 10 - SALA 308 - FONE: 2-3096 
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Os falsificadores de arte 
ten1 em o poder dos 

raios,..,X de Bridgernan 

Como Clark Kent, Ch:irles F. Bridgeman pode 
não parecer o Super Homem mas os falsificadores ne 
arte do mundo inteiro temem o po:ler dos seus ra :os-X. 

Recentemente Bridgeman, autoridade no uso da 
radiografia para ob c•as de arte, examinou 4 armas tran
cas de bronze de coleções parti culares. Acreditava -se 
que as armas tivessem sido feitas na P érsia entre os 
anos 500 e 1000 A.C. Usando filme raios-X industrial, 
Bridgeman descobriu que 3 delas haviam sido falsi
ficadas. "Eu as considero falsificadas ainda que partes 
delas sejam origin,:iis", disse BI·id :,eman que trabalha 
no Marketing Education Center, na Eastman Kodak 
Company, Rochester, USA. 

"Se alguma coisa não é 100 % autentica, então é 
inautentlca", prosegue ele; "Desde que uma peça fal 
sificada valha apenas uma fração do valor do artigo 
original, os colecionadores provavelmente ficarão abor
recidos ao verificar€m o prazer que sinto na descoberta 
das falsificações". 

"Eu realmente r;c 0 to muito disso", admite Brldqe
man, à medida que admiravelmente aponta os resu!
tados do estilo e capacidade dos fa lsificadores. 

Há 25 anos Dridgcman vem utilizando os raios-X 
para verificar a autenti ci( ,:,de de pinturas e tem escrito 
artigos para a Kodak sobre os inúmeros usos da ra
diografia no mun ·lo éas artes. Apenas recentement;,. 
entretanto, ele comec;ou a utiliwr os ralos-X para exa
mes de antigas arm 3.s de bronze. Os ralos-X revelam 
a estrutura interna de uma arma, que está lnv!stvél 
se a peça permane cer Intacta. Os rolos-X de 3 armas 

falsificadas revelaram que em cada caso havia sido 
usada uma solda moderna para prender a lâmina den• 
tro cio cabo. 

Bridgeman suspeitou elas armas mesmo antes de 
ver as radiografias. A habilidade na feitura elas armas 
não se ajustava com o seu conhecimento de técnica9 
usadas naquela época . Bridgeman possu i sua própria 
coleção de armas antigas mas tudo que vem pa r a 
sua coleção, vem con1 garantia. "Por isso se eu per• 
ceber q ue é fa lsa depois da aplicação dos raios-X, eu 
sei que eles a receberão de volta". Os ralos-X são 
usados para ajudar a autenticação de quase todos os 
tipos de arte, desde cerâmica até pinturas. 

Os museus também usam a radiografia para estudar 
a estrutura de ferro de uma peça de arte, antes de 
tentar sua restaura~ão. "Sou daqueles doidos que 
possuem uma interrogação ao Invés ele cfreb ro ", diz 
Bridgeman, "por Isso venho tentando aprender tu do 
que posso sobre as técnioas de raios-X e sua apl!ca
ç-ão no mundo das artes. Quando me aposentar pre
tendo escrever um livro sobre o assunto". 

rnucncno vf 
fORMncno O[ lf CNICOS 

[M fOJOGRnf 1n 

desenvolverá, em novas reuniões, 
trabalho idêntico, ao já realizado 
por outros grupos, também consti
tuídos em outros setores com pro
fissionais do ramo, a fim de serem 
reunidos subsídios para a determi
nação ele matérias em cada área 
profi ssional, cujos programas e 
cargas horárias ficarão a crit ério 
das escolas. 

retagem de imóvei s e em outras 
áreas, nas quais são ouvidos os 
representantes das respe ctivas ins
tituições profissionais. 

Os resultados desse estudos em
preendidos pela Secretaria da Edu
cação, no intuito ele complemen
tar as habilitações profissionais no 
ensino de 2.0 grau serão postos à 
di sposição dos Interess ados em ge
ro! e obedecem ao propósito já 
anunciado pela profa. Esther de 
Figueiredo Ferraz, secretária da 

Educação, de dar cumprimento ao 
programa ele proporcionar a maior 
variedade possível de opções pro
fissionall:aantes no 2.0 grau (antigo 
colegial), dentro do esquema apro
vado pelo Conselho Estadual de 
Educação e da Lei 5.692, que Ins
tituiu a reforma do ensino no 
P • l• . 

A habilitação profissional de téc 
nicos em fotografia em função do 
mercado ele trabalho foi analisa
da na Secretaria ela Educação, du
rante reunião ele equipe da Coor
clenadoria cio Ensino T ,Jcnico com 
representantes de instituições li
gadas àquela atividade. 

O grupo organizado pela Secre
taria da Educação para aquele fim 
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Tais trabalhos estão sendo de
senvolvidos pela Secretaria da Edu
cação, atrav és do Laboratório de 
Currículos daquela Coordenadoria 
e em colaboração com o Centro de 
Integração Escola-Empresa, com a 
finalidade de fixar os instrumen
tos destinados à caracterização da 

habilitação profissional de técni
cos em comércio exterior, progra-

madores de sistemas, teatro, cor-
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Viagem ao redor do mundo 
, 
e o premm maior 

Reservado exc lu s iva ment e a fotógrafos amadores, 
-o Ili Concurso Intern ac ional Cores e Sorrisos cio Mundo 
-chega aos último s dias ele in sc ri ção. É uma promoção 
-anua l ela Koclak, com a co laboração ela Air France 
-e cio se m a ná rio "Jours ele France", ele Paris, e coorcle-
naclo por "A Tribun a". Ao todo, serão clistribuíclos 
4504 premias; o maior del es é um a viagem ao redor cio 
mundo pela Air France, com direito a acompan hante 
-e ajud•a ele custo ele CrS 10 mil para despesas ele via-
-gem. lncl epenclentemente ela class ifi cação internacional, 
-o melhor trabalh o cio Brasil proporcionará ao seu autor 
1.1ma v iagem ele id a e vo lt a a Paris, também pelos j,atos 

--da Air France. 

Podem concorrer "slides" coloridos - Koclachrome 
-ou E k tachrome - apresentados em molduras ele pa-
-pe lão no tamanho ele 5x5 cm. As fotos deverão en-
"1'.]Uaclr ar-se num a elas tres categorias: A - paisagens 
-e natureza; B - e lementos humanos, e C - diversos. 
<::ada participante poderá concorrer com quantos tra
oa lh os clesej-ar, desde que inscrito regularmente e 
-enviado até o dia 29, às 19 horas. Não há taxa ele ins-
--crição, que poderá ser fe it a em Santos no Departamento 
oe Promoções ele "A Tribuna", Rua General Câmara, 
1JO, 2.º anelar, ou em Kauffmann - Foto-Materia l, Rua 
Amador Bueno, 165. Na Capital recebem inscrições 
-a Koclak Brasi leira, na Avenida Brigadeiro Luís An
tonio, 463 (Departamento de Propaganda) e Air Fr-ance, 
-agência ela Avenida São Luiz. 

Na moldura cios diapositivos elevem constar nome 
-oo concorrente, título cio trabalho e categoria ele que 
-está participando. A class ificação final, para se leção 
-oos melhores traba lh os brasileiros, será feita após o 
Tetorno cios diapositivos ela França. Os vencedores 
-serão notificados ele sua classificação e as melhores 
-fotografias serão publicadas pelo semanário "Jours ele 

France" em ma io ele 1973. 

para a participação na categoria A, por exemplo, 
-vale r á toda a fotografia em plano geral, obtida na ci-
-oacle, no campo, à beira-mar ou nas montanhas, nas 
"1'.]Uais o e leme n to humano (ou animal) não venha a 
-ocupar lu gar preponderante. Ocorre o inverso para 
a categoria B, onde o realce é para o elemento hu
.nano: retratos, cenas diversas, traba lho , lazer, família, 
-esporte de competição ou de recreio, folclore, ritos 
re ligiosos. etc . 

A categoria C, destinada a diversos, permite efeitos 
-especiais, interpretação , transposição ela rea liclacle, na
tureza morta, fotomicrografia, abstração, pesquisa, mon
tagens insólitas, etc. Os traba lh os não precisam ser 
Tecentes, desde que or iginais e não inscritos nos con
-cur~os anteriores . 

JULHO-SETEMBRO/ 1972 

PUBLICAÇÕES IR l1S 

FOTOGRAFIA 

Ampliação do Negativo .......... . 
Aprenda a Fotografa r Divertindo-se 
Brincadeiras Fotográfica s ........ . 
Câmaras Miniatura e sua Técnica 
Cem Conselhos .... . ............. . 
Correção do Negativo .. .. .. . ..... . 
Dicionário Fotográfico (ABC foto-

Cr$ 
10,00 
25,00 

8,00 
22,00 

8,50 
8,00 

gráfico) ........................ 15,00 
É fácil Fotografar em Cores . . . . . . 20,00 
Flash Eletrônico e sua Técnica . . . . 10,00 
Fotografia, Arte e Técnica . . . . . . . . 25,00 
Formulário Fotográfico . . . . . . . . . . . 25,00 
Fotografia da Criança . . . . . . . . . . . . 8,50 
Fotografia Profissional . . . . . . . . . . . . 8,50 
Fundamentos do Jornalismo Foto-

gráfico .... .. .................. . 
Manual de Microscopia .......... . 
Manual de Retoque ............. . 
Manual Exakta ......... ... ...... . 
O Negativo ..................... . 
O Laboratório Fotográfico ....... . 
Principiante em Cores ........... . 
Revelação do Negativo .......... . 
Retrato .......................... . 
Retrato Feminino ............... . 
Tudo sobre Câmaras ............. . 
Tudo sobre Cópias .............. . 
Tudo sobre Expo sição ........... . 
Tudo sobre Filtros ............... . 
Tudo sobr e Flash ................ . 
Tudo sobre Focali zação .......... . 
Tudo sobre Fotômetros .......... . 
Tudo sobr e Foto s na Cidade ..... . 
Tudo sobre Luz Artificial ........ . 
Tudo sobre Instantân eos ......... . 
Tudo sobre Repro dução Fotográfic a 
Tud o sobre a Paisa gem .......... . 
Tudo sobre o Principiant e ....... . 
Tudo sobre Proj eção ............ . 
200 Assuntos Fotográfico s ....... . 

CINEMA E GRAVAÇÃO 

A Grava ção Magnétic a .......... . 
Argumento e Montagem n o Cinema 
Carlitos - Uma Antologia ....... . 
Cinema - Artes dos Efeitos .... . 
Dir etor e Ator no Cinema ....... . 
Tudo sobre Filmagem ........... . 

20,00 
20,00 
10,00 
20,00 
10,00 
15,00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,00 
12,00 
8,50 
8,50 

12,00 
12,00 
8,50 

10,00 
8,50 

10,00 
10,00 
12,00 
9,00 

10,00 
15,00 
15,00 

25,00 
12,00 
7,00 

12,00 
12,00 
18,00 

A presente lista de preços anula todas as 
anteriores e especialmente as indi cações 

nos livros e catálogós . 

Nas livrarias, casas de óptica ou pefo 
reembolso da 

Agência Editora IR l S 
Cx. Postal, 1704 - São Paulo - Brasil 
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Fotografia a maior atração nos museus de Nova York 

Os frequentadores assíduos de 
galerias de arte de Nova York de
vem estar pensando, a propósito 
da atual temporada, "que terá 
acontecido com o pintura?" Ao 
contrário das temporadas passadas, 
quando um novo estilo de pintura 
- arte "op", fotorealismo e ou
tros - predominava entre as obras 
expostas nos museus e galerias, o 
que há ele melhor nas exposições 
atuais pertence à arte fotográfica 
e decorativa. 

Não seria nada surpreendente 
se o frequentador ele galerias se 
pusesse a pensar: "O que aconte
ceu com Nova York?" As prin
cipais mostras ora em curso nessa 
cidade - que durante muito tem
po foi ó fator determinonte cio 
mundo artístico norte-americano 
- constam de exposições itineran
tes ele museus ele outras cidades. 
De fato, atualmente é quase im
possível encontrar uma ciclacle nor
te-americana que não disponha de 
import•antes museus artísticos ou 
galerias. Chicago, Los Angeles, São 
Francisco, Washington e Filadélfia 
encontram-se hoje no mesmo ní
vel ele Nova York, como grandes 
centros artísticos. 

Entretanto, Nova York talvez 
ainda seja a primeira entre as 
primeiras. Poucos são os artistas 
que não sonham com sua primeira 
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exposição em Nova York e até os 
mais ardentes defensores ela des
centralização cio mundo artístico 
mostram-se sempre interessados a 
respeito cio que se encontra em 
exibição na cidade, o que prova
velmente estabelecerá os padrões 
cio mercado ele leilões e elas publi
cações sobre arte. 

Os entendidos escolheram, como 
o ponto alto elas exposições ele fo
tografia, a retrospectiva cleclicacla 
a Paul Strancl, realizada pe lo Mu
seu Metropolitano ele Arte. Mas 
Strancl, renomaclo fotógrafo e ci
neasta norte -americano, atualmente 
na casa dos 80 anos, teve que di
vidir as atenções cio público com 
os trabalhos ela falecida Diane 
Arhus. 

Até a exposição ele seus tra ba
lhos na Bienal ele Veneza deste 
ano, a obra ele Diane Arbus só era 
conhecida praticamente por um 
pequeno círculo ele fotógrafos. En
tretanto, suas fotografias retratan
do anões, gigantes e travestis e 
aspectos bizarros ela viela suburba
na, foram a grande atração ela 
mostra norte-americana en1 Veneza. 
Agora, cinco anos após sua morte, 
seus trabalhos serão apresentados 
em uma retrospectiva no llluseu 
ele Arte Moderna. 

Uma mostra ele fotografias clo
cumentanclo o confinamento ele 
100.000 nipo-norte-americanos clu-

rante a Segunda Guerra Mundial 
encontra-se aberta no Museu Whit
ney. A exposição foi organizada 
pela Sociedade Histórica ela Cali
fórnia. 

Em princípios elo próximo ano 
o Museu ele Arte Moderna inaugu
rará também uma exposição ele fo
tografias jornalísticas, que será 
intitulada "Iconografia ela Fotogra
fia Jornalística". 

Novos Rtnnos 

Talvez seja ainda muito cedo 
para se tirar conclusões que po
deriam resultar em precipitadas: 
definições sobre os novos rumos 
cio mundo artístico - afinal, inú
meras exposições ele pintura e es
cultura mais convencionais tam
bém participarão ela temporada. 
Entretanto, a julgar pela progra
mação cios próximos , •ern isages. 
tudo leva a crer que certos seto
res, principalmente artesanato e 
fotografia, que anteriormente ti
nham baixa cotação na escola es
tética, sofreram uma reava !iação 
ascencional. 

Em resu1no, os museus nova
iorquinos parecem estar fazendo 
um esforço para ampliar o âmbito 
elo que pode ser considerado como 
arte. O que este esforço poderá 
significar para o futuro da arte 
é ainda imprevisível. 

"F ugindo", foto de 
João ~l inharro - FC'C'B, E.FlAP 

FOTO-CINE: 



A FRUSTRAÇAO CU.RA-SE COM 
MAQUINA FOTOGRAFICA 

Você é um frustrado? Claro que não. Viver é 
<lesejar e r ea lizar os desejos. Muitos dos seus desejos 
têm sido realizados. Por vezes, à custa de muito 
~s forço , de muito teimosia, de muita perspicácia . Ao 
1ongo da vida, você venceu muitas batalhas. E con
tinua lutando, na certeza de que vai ganhar muitas 
outras. Então, não é um frustrado . 

No entanto ... 
... você não é um poeta genial, nem um grande 

Escritor, nem um músico da estatura de Beethoven. 
E não tem culpa disso. Algumas pessoas nasceram 
. dotadas ele genialidade e você não , por capricho do 
destino. Só porque sim. O talento poderia ter sido 
<lado a você e não foi. No seu intimo há um cachão 
ele idéi as e sentimentos,, que você gostaria de exterio
rizar, comunicando-se e arrebatando os outros, levando 
todo mundo a entender as idéias e os sentimentos que 
não pode exprimir, por falta de gênio. 

Essa idéia é uma pequena larva que se esconde 
dentro de você. Secretamente. Inconfessaclamente. 
Mas está lá. E pode ir gerando um vago sentimento 
<le frustração. Por que todos nós não temos o talento 
<los grandes poetas, se temos tanta necessidade de 
comunicação quanto eles? 

Nascer tarde - Tem mais uma coisa: você nasceu 
tarde, sem ter tido culpa. Pedro Alvares Cabral e 
Cristovão Colombo tiveram mais sorte. Nasceram num 
tempo em que três quartas partes do mundo eram 
desconhecidas. Meteram-se num navio e foram à aven
tura . Descobriram terras e povos. Depararam com 
usos e costumes desconhecidos. Puderam ser aven
tureiros e voltar com histórias maravilhosas para con-
-tar ao resto do mundo. "" ~ 

Hoje, você pode pegar um navio ou um avião e 
ir a qualquer parte da Terra. Só que não vai encon
trar nada de novo. Os jornais, as revistas e os livros 
já disseram tudo a respeito do lugar onde você vai. 
Não há mais novidade nem aventuras. Dentro de você 
-ficou apenas a "fon1e" de novidade e de aventura, 
<J.Ue não há como satisfazer. Isso também é frustrante. 

Reclescobrir o mu ndo - Pois bem: pegue uma 
_máquina fotográfica e verá que não existe drama al
gum na falta de gênio nem no fato de ter nascido 
-no século XX. Com ela, é possível a comunicação, 
-sem se ser dotado de gênio. E acaba-se descobrindo 
-que o mundo não está descoberto nem na proporção 
-de 5 % . 

Uma câmara, por exemplo, do tipo Kodak In sta
·matic exige apenas um par de olho s que escolha a 
imagem, um rolo ele filme em cores e um dedo que 
acione o disparador. Ela foz tudo o resto. E o resul
tado terá tanta força ele expressão quanto um poem a, 
um conto, uma estátua ou um qu adro. Tal ento ou 
gênio tornam- se perfeitamente dispensáveis . 
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Coloque dua pessoas , cada qual com sua câmara 
fotográfica , diante do mesmo objeto ou ela me sma cena. 
As duas fotografias resultantes serão diferentes. Cada 
uma revelará o temperamento do seu autor . O ângulo 
de enquadramento, a conjugação de luz e sombra, a 
evidência de um pormenor, o fundo em que se projeta 
a imagem , a nitidez ou a névoa conjugar-se-ão para 
traduzir a mesma realidade interpretada por tempera
mentos diferente s. Isso é arte. É comunicação. É 

prolongamento da personalidade para o exterior, de 
modo a atingir as outras pessoas . 

O novo embarque - Pegue a máquina fotográfi ca 
e desapareça. Apenas você , ela, dois rolos de filmes 
e um "flash". Faça de conta que embarcou numa 
das naus dos descobrimentos. E comece a redesco 
brir o mundo. 

Se o acaso encaminhar os seus passos para um 
parque ou um jardim , lá estará todo um continente 
para descobrir. Veja aquele velho sentado num banco. 
As rugas e os fios da barba. Aquele olhar tranquilo, 
meio apagado, sem mais ambições nem ódios . O sol 
cantando nos cabelos brancos e uma sombra diluindo 

-\ t'l\l'o::-}11a~ H t.ut !\ \htf hl .. 11 \~li--\,, 

- ,\ h' rnün t~i1:'º t ,.· i:,~t b Jihutogr:1phJt· de HiOfl pd lt JJt:ltt~·? 
- f,, ptih I,• hott• 1•rwntf~ phr-. :..:r:wii .. 1 u);ul.uur< h• d/·~;n 

Os "1>osters" não são unta invenção de hoje. O grande 
fotógrafo francês D ISDf:RI já os fazia em 1861, segundo 

unia caricatura ele ucha1n". 
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as veias do pescoço no marron da pele ti nada. Você 
está descobrindo como a estátua de carne humana con
segue traduzir a alma em luz e sombra. 

Talvez haja um lago, com crianças lutando pela 
vitória de seus barcos de papel em regata imaginária 
110 mares do sul. Nos olhos e nos gestos das crianças, 
110 balouçar dos barcos e na azáfana dos marinheiros 
jmaginários, existe assunto para quadros e poemas 
traduzidos em foto. 

Mais adiante está um berço cor-de-rosa, com bebê 
e chupeta e uma babá sonhando beijos ele amor que 
desabrochem num menino rosado e risonho. 

E passam cachorros vaidosos de sua trela de ca
bedal macio, exibindo barbas de vários estilos chere
tando as pernas dos adultos e beijocando crianças. 
Mais adiante corre um riacho de água brincalhona, que 
faz cócegas nos seixos da margem e continua fugindo 
como se quisesse que alguém corresse atrás dela. Apa
nhe em contra-luz o menino de pés descalços que brinca 
chapinhando na água, fazendo respingos e levantando 
espuma. 

Depois tem árvores solenes, com corações na casca, 
gravados a canivete ele namorado. E arbustos leviano , 
de vergênteas folhudas esvoaçando à brisa, como cabe
los de garota estouvada. Talvez animais enjaulados. 
Uns fazendo pose para retrato, outros compondo qua 
dros compenetrados de família completa. Macaco ca
tando pulgas na própria barriga, ou fazendo caretas aos 
visitantes. 

Abra os olhos e veja. Observe, escolha o ângulo 
e dispare. Atente nos canteiros de flores. Aproveite 
o canteiro todo ou apenas algumas flores, em grande 
plano. Combine cores. Ressalte os contrastes. Equi
libre o conjunto. 

S uri >resas no asfalto - Em vez de um parque, 
você pode ter-se encontrado num cios centros comer
ciais da cidade. É outro continente a redescobrir. Hã 
"clisplays" exibindo novidades. 
prichosos de cor e desenho. 
feitios, com revérberos ele luz. 

Tecidos com jogos ca
Garrafas de todos os 

Plásticos coloridos. 
Bonecos em atitudes exóticas. Cartazes com porme
nores inesperados, Salsichas. Estojos de jóias. Fa
chadas de cinemas anunciando espetáculos. Anúncios 
vermelhos ele neon. Manequins trajados a rigor. Bo
las de futebol e raquetas ele tenis. 

Se um prédio está em obras, há operários traba
lhando e "fiscais ele passeio" vigiando os trabalhos. 
Uns suam, outros assi~tem. Cada rosto é uma expres
são - dinamismo, caqsaço, curiosidade, irritação, es
panto, desinteresse ou pena. O perfil das paredes 
inacabadas desenha linhas absurdas no fundo cio ho
rizonte . Os pés dos trabalhadores firmam-se no chão 
em posições ele equilíbrio instável. As marm itas do 
almoço fornecem comida e recetem poeira. No rosto 

ele um homem , a mão musculosa segurando um san
duíche debruado de pelos de bigoele. Uma garrafa 
ele fundo para o ar, clespejanclo vinho nas guelas. A 
cena ela descarga, na traseira ele um caminhão. O ge to 
cio capataz mandando. Olhos gulosos espreitando as. 
pernas ela moça que passa. 

Hi s túr ia e nlata da - Ao dobrar ele uma esquina, 
topa-se com um velho mosteiro, ele pedra morena, 
cleixanclo cair ela torre as baclalaclas solenes dos quar
tos ele hora elo relógio. A porta principal tem um : 
arco ele estilo. Há santos esculpidos pelos nichos da 
fachada. J~ "uma luta" ele História: o rei que o mandou 
construir em ação de graças por ter vencido uma 
b :italha; o arquiteto que o desenhou; os grandes pre
gadores que ali fizer ·am ouvir sua voz; as estátuas
que documentam a arte de uma época; a talha dourada, 
do altar-mór. 

Algures, uma lápide na fachada ele um prédio mo
desto: "-aqui nasceu . .. " un1 grancle poeta, ou un1 gran
de músico, ou um menino modesto que veio a ser 
presidente da Repúb lica. Tem uma varanda ele ferro 
forjado, um pátio sevilhano, um beiral português , um 
painel ele azulejos azuis. Ou apenas um eslogan escrito 
a giz vermelho na parede bronca: "O brigadeiro para 
presidente". 

Com pra r pos ta is - Todo mundo pode chegar a 
uma cidade e comprar um cento ele postais ilustrados, 
documentando a beleza e a arte locais. Mas a cidade 
vista através da lente ela nossa câmara fotográfica tem 
outro interesse. É a 1nesn1a natureza, m•as vista e 
interpretada por nós . Nós a redescobrimos, como 
Colombo na América e Alvares Cabral no Brasil. Re
gistramos os pormenores que falam à nossa sensibili
dade. Nossa coleção ele fotografias fica endo uma 
crônica que escreven10s acerca da _ visita, não em prosa 
ou en1 verso, n1as e1n luz , s01nbra e cor, que todos 
entendem, saibam ou não ler . 

À beira ela estrada há um charco, debruado de 
juncal. No meio do ch::irco, um nenúfar boiando, entre 
duas rãs esverclinhaclas. Passam automóveis a cento 
e vinte quilômetros por hora. inguém sabe por que 
corre tanto. Corre porque sim. Passa por tudo e não, 
vê nada. Você, com sua câmara fotográfica, pode 1>arar 
e ver. Aponte e dispare sobre aque le nenúfar. O 
eharco feio e as rãs sujas acabarão virando beleza numa 
fotografia milagrosa. Você fez o milagre. Dum lodaçal, . 
fez um bocadinho do paraí,o . Deus criou o mundo, 
mas deixou a cada um a liberclacle de criar seu pró
prio mundo. Mesmo sem gênio - só com uma simples 
máquina fotográfica. 

Embarque na nova nau da aventura e saia .por ai. 
reclescobrinclo tudo que os outros supõem já estar des
coberto. Não está. Hã sempre mais um nenúfar.
boiando num charco, à espera de uma câmara que
transforme o lodo em beleza. 

CURSOS DE FOTOGRAFIA Básico e Adiantado 
FOTO CINE CLUBE BANDEIRANTE 

RUA AVANHANDAVA, 316 FONE: 256-0101 SÃO PAULO 
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"Tendresa" de Ri car do H. Coca - Espanha 

Importância da Fotografia na Medicina 

A fotografia usada na Medicina, 
no século passado, e o aperfeiçoa
mento da t,'>cnica fotográfica no 
decorrer dos últimos cinquenta 
anos, até a descoberta da micro e 
da m,acro-filmagem para uso da 
ciência médica, foram mostrados 
em "slides", no Curso Objetivo de 
Fotografia, promovido pelo S2rvi
ço Nacional de AprendizJgem Co
merci al. A demonstração dos re
currns da fotografia antiga e mo
derna foi feita dia 25 de setembro 
último, durante aula especial mi
nistrada por Linnêo de Macedo 
Soares Leite Cordeiro, professor ela 
Escola Paulista ele Medicina e 

JULHO-S'ETEMBR0/1972 

membro do Foto-Cine Clube Ban
deirante, da Capital. 

Com essa aula, os participantes 
do curso iniciaram a ~egur.rla meta
de do aprendizado, colocnndo- ~e no 
estágio de estudos práticos que 
lhes dará o aperfeiçoamento téc
nico almejado na arte da fotogra
fia. O curso será encerrado em 30 
ele outubro, quando será comemo
rado o Dia cio Comerciário, segun
do anunciou o diretor do SENAC 
em Santos, Eitel Boller Mehler. 
Parte ela s comemoraçõe~ inclui a 
inauguração de exposição de tt'a
balhos fotográficos executados pe
los alunos cio Curso Objetivo. 

cnRIOCns cnNHnM Pftf MIOS 
Cinco fotógrafos bras ileiros, fi

liados à Associação Carioca de Fo

tografia, acabam ele conquistar o 

grande premia do X IX Salão In

ternac iona l de Bordéus, na Fran

ça, competindo com mais de 800 

fotografias de 10'() clubes fotográ

ficos de 36 países. O Salão de 

Bordéus, que se realiza todos os 

anos, é patrocinado pelo Fotoclube 

de Bordéus, pela Federação Inter

naciona l de Arte Fotográfica, pela 

Federação Francesa de Sociedades 

Fotográficas e pelo jornal "Stud 

Ouest" . 

A equipe que conq uistou a Taça 

Cidade ele Bordéus para a Associa

ção Carioca de Fotografia foi cons

tituída por Ferenc Aszman Jr., 

Francisco Asman, Dé lcio Capis

trano, Zélia de Lucena e Rodolfo 

Weige l. O segundo premia do Sa

lão ficou com o Grupo Foto Lema

no, da Suíça, o terceiro com o 

Cir cu lo Fotográfico II Sorffietto, 

da Itália, o quarto com Fotoc lube 

Foix, da França, e o quinto com o 

Fotoclube Rekrafo Brno, da Tc h e

cos lováquia. 

• 
Exposição de 

Fotografias da 
Grande São Paulo 

Às 20,30 hs. do dia 26/7 /72 foi 
inaugurada, na Galeria Prestes 
Maia, a Exposição de Fotografias 
"Grande São Paulo". Esta reali
zação foi planejada pelo Liberdade 
Foto Cine Clu b e Comissão dos 
Festejos da Colônia Japonesa, com 
a colaboração da Secretaria de Tu
rismo e Fomento da Prefeitura Mu
nicipal de São Paulo, em homena
gem ao sesquicentenário da Inde
pendência do Brasil. 

A Exposição ficou Jberta ao pú
blico interessado até- o dia 31 de 

julho. 
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A CONCEPÇAO 

A Electra 35 AX, é uma camnra 
inteiramente automática que a Sosecal 
acaba de importar e lançar no mercado 
do país. Possue sistema eletrônico in- . 
corporado e controlado pelo computador 
eletrônico. 

Esta câmara provocou grande im
pacto no ramo da fotografia. É a Yashi
ca Electra X ITS aperfeiçoada, e suas 
características são: Exposição automá
tica com velocidade entre 8 seg. e 1/ 1000 
seg. (exemplo: 1/ 135 seg.). Escolha li
vre do diafragma e o cérebro elctrônico 
calcula o tempo de exposição comandan
do automaticamente o obturador. 

O automático pode ser desligado per
mitindo a escolha do tempo e exposição 
desejados (exemplo: 1, 2, •I, 8, 15, 30, 60, 
até 1/ 1000 seg.). 

• 
Além da Yashica AX outra novidade 

no mercado brasileiro é a câmara filma
dora YASHICA ELECTRO 8 LD-6, câ
mara inteiramente automática que per-

DA YASHICA AX 

mitc o uso do sistema zoom manual ou 
automático. 

Dissolve a imagem com outra ao en
trar e ao sair. A Electra 8 LD-6 da Yashi
ca é uma filmadora que pode competir 
com qualquer filmadora e lhe trará sem
pre result a dos va ntajosos. Possue obje
tiva Yashinon DX f/ 1,8 zoom eletrica
mente comandado composto de lentes. 
en . 12 elementos e em 10 grupos permi
tindo o uso do zoom de 8 até 48 mm. 

A velocidade de filmagem é de 
18.2•L36 fps, filmando também pose por 
pose permitindo assim a montagem de 
desenhos a nimados. A nova Eiectro 8 
LD-G LAP DISSOL YE não oferece difi
culdades profissionais de manuseio ou 
outros. 

Para maiores informações procurem 
a SOSECAL S.A. Comércio e Importação. 
Rua Almirante Marques Leão, 408 - Tel.: 
35-0161, ou em todas as boas casas do 
ramo . 

nEROPORTO DE OSAKA COM MAIOR 
PAINEl fOTOGRÁflCO ao MUNDO 

FUJICA 8 x 10 polegadas. O 
fotógrafo foi M. Nakamura e 
m ais 6 auxiliares. 

Somam um total de 70.000 · 

exemplares assim constituí
dos: 

A Fuji Photo Film Co., Ltd . 
do Japão , acaba de instal ar 
a maior fotografia colorida 
transparente (Fuji G-Color 
Print) do mundo no aeroporto 
internacional de Osaka - no 
Japão. 

Trata-se de um p ainel d ~ 
uma só chapa medindo 2 me 
tros de largura por 60 metros 
de comprimento. 

A foto foi tirada em Paris 
utilizando Câmara Especial 
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Este painel de ""Fuji G
Color Print'"' pesa 70 kg e é 
iluminado com 570 lâmpadas 
fluoresc entes. 

MAIOR BIBUOTECA ao MUNDO I 
EM ASSUNTOS fOTOGRÁflCOS --A Fuji Photo Film Co., Ltd. 

- do Japão, possue uma das 
maiores Bibliotecas do Mundo 
em assuntos de fotografias. 
Fazem parte do grande acer
vo, obras raras em livros téc
nic os, científicos e históricos . 

10-000 em japonês; 

30 .000 em várias línguas, 
sendo 10.000 abordando assun
tos essencialmente técnicos; 

30.000 revistas de fotogra-
fias do mundo inteiro prove
niente de 2.000 editores. 

Estas obras se destinam aos. 
seus 16.000 técnicos, funcioná
rios e operários que trabalham 
nesta grande empresa produ
tora de filmes virgens do 
Japão. 

FOTO-CINE 
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O FILME QUE ALIA UM GRÃO EXTREMAMENTE 
FINO A UMA ABSOLUTA FIDELIDADE 

NA REPRODUCÀO DAS CÔRES 
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Distribuidores: 
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Photoki na 72 va, 

Mais de 700 exibidores de pra

ticamente todos os países estarão 

cobrindo os 300 mil metros quadra

dos da 12.a Photokina, exposição 

mundial de fotografia e cinema 

que se realiza de dois em dois anos 

na cidade de Colônia, na Alema

nha. Durante 10 <lias, de 23 de 

setembro a 1.0 de outubro, um 

grande sa lão internacional de fo

tografia e um festival de cinema 

com filmes amadores e profissio

nais serão mostrados juntamente 

com as novidades em equipamen

tos para fotografia e cinema. 

Dois terços da área total da ex

posição, que se divide em 12 gran

des salões, serão ocupados pela 

exibição de produtos para foto e 

cinema, e o terço restante, para as 

salas de projeção de filmes, ex

posição de fotos e slides e demons-

mostrar o homem 

tração de novos equipamentos . A 

Alemanha com 626 firmas exposi

toras, a Inglaterra com 58, o Japão 

e os Estados Unidos com 48 são 

os países que terão maior repre

sentação na Photokina 72. 

E sta bi ena 1 • de fotografia e ci

nema traz <.luas novidades: os ma

teriais de cinema e televisão 

ocupam área maior que nas expo

sições anteriores, e cresceu tam

bém o número de projeções de fil

mes audiovisuais com projetores 

de slides associados a gravadores, 

bem como o de filme de 16 mm e 

super-8. 

A Photokina 72 organizará um 

Encontro de Jovens Cineastas, com 

projeção e dis cussão de filmes e 

distribuição de 6 mil marcos em 

premios. Organizará uma exposi-

por trás da 
,. 

camara 

ção de audiov isuai s que contará

com a participação maciça do s: 

clubes fotográficos europeus. To

das as exposições, projeções e dis

cussões serão preparadas segundo 

o tema central da exposição: O 

Hon1em Por Trás da Cfunara. 

Esta exposição mundial de foto, 

e cinema concentra a atenção dos 

grandes fabricantes de equipamen

tos de todo o mundo e se trans

formou no local de lançamento 

das grandes novidades. Na Photo

kina 72 aguarda-se o aparecimento 

de novos modelos de câmaras fo

tográficas para amadores, com de

senho semelhante ao de um binó

culo e controles automáticos. E 

espera-se também a apresentação 

de novas objetivas para cinema e 

fotografia. 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 
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PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro, Latão, Cobre e Alumínio 

Rua Pôrto Alegre , 243 - Tels.: 273-8122, 273-8550, 273-8750, 273-0191 e 273-1130 

Caixa Postal, 13.278 - Telegr. MELFRA - São Paulo 
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O CAPIUO COOK E OS f ANJASMAS 
O navegador inglês Jam es Cook 

andou dura nt e dez anos exploran
do o Oceano Pacífico , a bordo de 
se u navio "Endeavour". Em 1770 
pe rd eu seis ca nh ões jun to às eos
tas de Queensland (Austrá lia ). A 
Academia de Ciências de Filaclélfia 
(EUA) desde há tempo estava in
teressada em r eco lh er esses ca
nhões e reconstituir o perfil das 
armas e respe ctivas carretas. 

Acontece, porém , que sobre os 
ca nhõe s e as peças metálica s das 
carretas se foram formand,) ro
chedos de cora l, que avançar,im 
para dentro à medid a que o ferro 
se desfazia na superfície . Assim, 
os canhões recuperados apresenta
vam a forma de blocos irregulare s. 
dentro dos quajs não se sabh1 se: 
ai nda existia ou não z.lguns restos 
ele ferro. 

Para fazer a reconstituição <las 
peças hi stóricas, os cientistas ra
diografaram os blocos de coral <' 

obtiverom , numa espéc ie ele ima
gem a linha ele pe rfil dos can hõ es, 

antes de corroídos e cobe rto s p2 los 
cora is. Det erminou-s e, inclusivt• , 
que as bala s pesavam 4 lilJra., 
(1,8 k g) e foi possível reconst ,·u!r, 
através elas imagen s fantasma s . m: 
carretas elos canhões. 

rP. c'estinam, hoje em dia, :\ veri
ficação ele fraturas de ossos e loca
lização ele úlceras de estõmago. A. 
pesquisa científica rivaliza ~om a 
medic ina 113 utiliz,a ção dessas cha
pas, cujas in1agens fanta smas iden
tific am quadros e revelam segre
dos esco n didos no ventre da rocha. 

Boa parte elas chapas racliogr;\. 
ficas produzidas pela Kodak não 

"QUEM É QUEM" DA P.S.A. 

A revista ele maio ela Photographic Society of 
Am ér ica (PSA Journ al), publicou sua secção anua l elo 
"Quem é qu em na fotografia". Os fotógrafos que te
nham entrado com mais ele 5 fotografias nos sa lões 
patrocinados pela PSA, tem inscritos seus nomes na 
rela çã o publicada. 

Na secção pr-br, some nte dois brasileiros constam 
ela lista: Adolp ho Grimberg, do FCCB, com 10 aceita
ções em 8 sa lões, e Livio Tagliacarne, de Jundiaf, com 
6 aceitações em 6 salões. 

Muito pouco para a fotografia brasil eir a . Espera
mos melhor para o ano. 

Na secção ele diapositivos em côr, temos muitos 
autores, todos do Bandeirante: J. i\f. Pallaclino, com 
34 fotos em 19 salões, Raul Eitelberg, com 32 em 27, 
Mariza Pa ll aclino, com 30 em 18, Fe rnan do G. Barro s, 
com 17 em 12 , Alber to Siuffi, co m 11 em 10, Lorival 
de Carn1>os Novo, com 11 em 9, Aclo lph o Grimb e rg, 
com 10 em 9, H erros Ca1>f}ello , com 9 em 9, Antonio 
Car los B e llia, com 7 em 6 e Claucl io Felic iano , com 
6 em 6. 

Uma prova da qua lid ade da fotografia em côr 
do FCCB, e um estímulo para os que ainda não cons
tam da relação. 

JULHO-SETEMBR0/1972 

"P.S.A." em" Vo]ta ao Mundo" 

Entre as maneiras de conhecermos o que se está 
fazendo dentro da fotog r afia mundialmente, a lém dos 
sa lões e expos ições internacionai s, existe também a 
possibilidade de podermos acompanhar os progressos 
nas convenções e reuni ões interclubes. A recente ex
posição da Confederação Continental Americana, rea
liza da nos sa lões do Paço das Artes deu uma mostra 
da fotografia latino-americana , e do que os autores es
tão procurando realizar. No ano passado, realizou-se 
em Toronto, Canadá, uma Convenção Internacional da 
"Photographic Society cf Am er ica•· , onde, a lém do te
rnário habitual, fo i realizada uma exposição fotográ
fica, denominada upsA - Vo lta ao inundo ", que apre
,:ento u um apanhado gera l de vá rio s clubes filiados à 
PSA em todo o mundo. A coleção de slicles apresentada 
inúmeras vezes durante a Convenção fo i reproduzida 
para ser emprestada a diver sas entidades. Esta coleção 
com comentários em inglês e acompanhamento mu
sical, consta de aproximadamente 300 slides, de 20 
clubes sediados nas mais diferentes partes do mundo , 
e dentro das possibilidades representa um apanhado 
geral do estilo pe culi ar a cocla região. 

No dia 14 de setemtro último ela foi apre se ntada 
no FCCB, com grande su cesso, pr esente grande número 
de associados. 
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EM FóCO O 

toto-cine e I u 6 e bandeirante 
Declarado de utilidade p\lbllca pela Lei Estadual n.o 839 de 14-11-1950 

Correspondente no Brasil do Centre International de la Photographie Fixe et Animé 
(CIP) - Membro da Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC) 
e do Centro dos Cine-Clubes de São Paulo. 

;'\IAlf; PRl ê;'IIIO S 

Continuam os "bancleirantes" conquistando expres
sivos laureis no s vários Salões e Concursos de que 
participam, integranclo as representações do FCCB. 
Eis os últimos de que recebemos notíeias: 

De Howr a h , l ndia, a ;'lleda lha de Ouro Pf;A , reser
vada à melhor fotograr:a elo salão, pela primeira vez 
conceclida para um brasileiro em cliapositivos, foi ga
nha pelo nosso premiado .los<- )laria Pall a<liuo, com o 
s lid e "Nan1orados". 

Da Polõnia, Salão Venu 72, ela c id ade ele Craco
via, Dip loma espec ial para o s lid e "Amaracy·• d e Hc,·,·o s 
( 'appello. 

Do sa lão ele Nanyang University, Singapura. muitos 
premios para os bancleirantes: Mcdalha <lc Prata , 2.º 
lugar, para Jo s<' ~faria Palladin o, con1 o sl ide "Natureza 
morta•·; )l eda lha d e B, ·ouz e, 3.º lugar, para )lari, _, Pal
Jadino . con1 o slide ,;S / T "; Me nc;êlo Honr ·osa , para .Jo~lo 
J\fiuharro, com o s lid e "Ru iva·•. O número ele cliapo
sitivos do c lube aceitos pelo Sa lão foi de 32. E:m Pr-Br, 
no n1es n10 sa lão, obtiveran1 Me n<:ões Honl'o sas : Bani 
Eitell>erg, co m "Retrato cm Op"; Jo,io Mluhal'l'o, com 
"Luz e son1 b ra", e Ma dal('na Schwartz. eo111 " Teln1a". 
Todas as fotos premiadas foram reproduzidas em catá
logo , 111ais a foto de Lo1·in .il Cnnqlo~ Xo, ·o, "O. An
tonieta". 

Do sa lão Foto ele Mar, Lisboa , Portugal, )l e n çiio 
Honro ~a, para Cl;íudio l?-cliciano , co111 ··Barqueiro", em 
preto-branco. 

Do 16. 0 Salão de Kova Zelândia, :\lençüo Houros:i 
para Raul Rit<'ll>erg, com o s lide "Desp2clicla". 

Do 4. 0 Salão ele Haute-Marne. França. uma )l enção 
ll o nro sa para Marcel Gh·ó, com sua linda foto pr-br, 
''Paz ". 

CONCU HSO " HRAI.IDADE " 

Uma notícia sensaciona l é a at ua ção dos nossos 
ass ociados no concurso ela revista "Realiclacle". O 
resultado divulgado, com somente os primeiros lugares. 
que consistem em viagem à Alemanha, para a Fotokina , 
demonstram a capacidade cios a m ado res cio clube. Do s 
tres premios dois vieram para no ssos companheiros: 
Rdua,·do Serra com a foto cõr papé l "Ouro Preto in 
gole !" e para Adolpho Grimt,e,·g, com a foto Pr-Br, 
"Bodas de Ouro". Uni n1erecido pre111io aos nossos 
já consag rados artistas, que vem me lh orando sua pro
dução a olhos \'istos, dando uma medida de ua ca
pacidade. Um " bravo" aos dois, e felicidades em sua 
\'iagem. Os demais premias ainda não foram clivul
gaclos . 

<·o ;,.<THSO CORl':fl ~; flORHISOS DO :\IU~0O 

O concurso acima foi vencido pelo nosso Diretor
,Je Intercâmbio , Raul Eitell>e,·g, que recebeu o pr :meiro 
premio com o s lide "Adiana " . O co ncur so, patrocinado
pela Kodak, tem como pr em io uma viagem à Paris, 

pela Air France. Parabens ao no so bandeirante por
tão brilh:rnte feito. Já no ano passado r ecebeu e te 
no ss o asrnciaclo o segundo lugar neste concurso, con
forme anu nci ado na ocasião. 

Xu111 intel'valo do~ tl'abalhos da Y Con ,·e n ção Amel'L·ana, a delegação Colo111biana to1ua o cl.íssico "cafezi
Jlho", na Bib lioteca do ~' CCB. De 1>(•, o Dt•legado do Brasi l, Dr . }l. Ca1>1wllo; 110 De1,to. de lutei-ciiml>io do 

F'CCB os ,·is itantes exam in ara n1 t1·a balhos de associados do clubP. 
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DF.P .,\Wl ', UI EXTO DF, I XTEHC,:n nu o 

Continua intensa a atividade cio Depto. ele Inter
câmbio cio Clube fazendo presente a fotografia artística 
bandeirante nos vários sa lões r ea lizado s no país e no 
e trangeiro. Até 31 ele agosto último, a estatística do 
Depto. demonstra que, a contar ele janeiro deste ano, 
um totnl de 4.972 fotos já foram env iadas, assim dis
tribuídas: 

Coleções em Pr-Br: 54 com 2.117 fotos; em Dia-Cõr: 
45 com 2.G14 fotos; em Pos-Côr: 38 com 231 fotos. 
-perfazendo assim, um total de 137 coleções com 4.972 
fotos. 

Accita<:ões dos "ba nd e in :nt e~•, nos !-talões 

Até o presente, desde 1.º ele abril de 1972, quando 
se iniciou o atual concurso ele Int ercâmbio, de acordo 
com os resultados recebidos até 31 ele agosto p.p., os 
sóc io s concorrentes aos sa lões tiveram aceitas o se
guinte número ele fotos: 

Salões nacionais: en, Pr-Br, 44; Côr Papel, 6; Slides, 
91, com um total ele 141 fotos. 

Salões no extcl"ior: em Pr-Br, 123; Côr Papel, 11; 
Slides, 188, com um total de 322 fotos. 

Total geral: 4G;l fotos, aceitas com inúmeras pre
miações. Um total bastante respeitá,·el, e que tende 
a auinentar rapidamente, alargando ainda n1ais o pres
tígio c;o FCCB e cio país no exterior. 

XO\'OS SóCIOS 

O quadro social foi enriquecido com o ingresso de 
mais os seguintes afic ionado s ela fotografia e cinema: 

Alclo Moreira cios Santos, Marcelo elos Santos Bernardo, 

Guilherme Sora Junior, Ernesto Ferreira, Aclam Sun, 

Arlindo Rodrigues ele AnclraclP, Osmar da Rocha Gras

sioto . Takashi ;\liyano, João i\lauricio Barboza ele Oli

veira, Janclir Benetti Junior, Gilda Seraphico de Assis 

Carvalho, Alfredo Scraphico de Assis Carvalho, José Sil

vestre da Rocha Neto, Alvaro da Costa Couto :\'eto, l\la

ria Lúcia Von Varemberg d'Egmont, Vítor vValks Ro en

feie!, Stanislau Sesiki, l\larco Aurélio Fontes cios Santos, 

Elizeu Ricardo, Paschoal Emygdio i\laronna, Laerte 

Pupo, Santiago Isaac Vincenti Oriás, Clauclio Henrique 

Eclinger, Geraldo Souza Santos, Stylianos Anastasse 

Calatzis, Jos<' Domingues cios Santos, Juarez Negreiros 

Kfouri, José Zippert, Jorge Brandt, Emiliano Leopoldo 

Cardoso de i\lello Filho, Jório vVillian de Negreiros, 

Deise Drucli Gomes, Antonio Carlos de Olh·eira Diniz, 

Aleute l\laria Pinheiro Chaves, Luiz Carlos C. V. Weiss, 

Fernando VL\g•as Borba, Sergio Nieri Barillari, Paulo 

Si lva Passos, Luiz Antonio ele Souza Aranha, Clara 

Beer, Guilherme Her.rique Daniel Borba, lvone Suzuki 

Sakurai, ;\Jaria cio Carmo ele Queiroz l\lello. José Eduar

do ele Pompei Gouvêa e Celio Levyman (inscrições ele 

n. 0 2.899 a 2.9.J3). 

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMíNIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 

BONS 
SERVIÇOS 

Trabalh os nas Normas 

SAE 
DIN 

ASTM 
Executa-se com perfeição qualquer trabalho pertencente ao ramo. 

FUNDIÇÃO CENTRíFUGA 
E AREIAS ESPECIAIS. 

DANTE 

ESTOQUE DE BUCHAS E TARUGOS 
EM BRONZE COMUM E FOSFOROSO 

PAPERETTI 
Rua Agostinho Gomes, 437-439 

IPIRANGA 
TELS.: 63-1679 e 63-7032 

SÃO PAUL O 
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Durante a Feira de Utensílios 
e Serviços de Escritório - USE, 
realizada em São Paulo de 13 a 21 
de maio, no Parque Anhembi, a 
Koclak pode apresentar a milha
res de pessoas seus mais modernos 
produtos para serviços de micro
filmagem, recursos audio-visuais e 
alguns do setor de artes gráficas. 

O equipamento mais sofisticado 
no "stand" da Kodak foi a micro
filmaclora Koclak-KOM-80, que fun
ciona com sistema de saída ele da
dos de computador, transformando 
os caracteres registrados em fita 
magnética em imagen~. que são 
registradas em frações ele segundo, 
por microfilme. Há três modelos 
da microfilmadora KOM-80 - o 
modelo 60, que pode operar a uma 
velocidade de 60 mil caracteres por 
segundo, o modelo 90, para 90 mil 
caracteres por segundo, e o 120, 
para 120 mil caracteres por se
gundo. 

No setor audio-visual, a Kodak 
apresentou o conjunto de dois pro
jetores Ektagraphic ligados a um 
Conjugador de Imagens e um Sin
cronizaclor de Som Kodak Carrou
sel. Com esse conjunto, é possível 
uma apresentação ininterrupta de 
160 slides - 80 em cada pro
jetor - com fundo sonoro sincro
nizado, projeção sem interrupção, 

l 
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na USE 

porque o Conjugaclor ele imagens 
possibilita a apresentação sem 
"cortes": a tela não fica sem ima
gem em nenhum momento. E a 
tela mostrada no stand foi a 
Ektalite, que pode funcionar mes
mo numa sala Üuminada normal
mente. Tanto o conjugado como 
a tela prestam-se muito bem para 
programas de treinamento de pes
soal, apresentação de produtos e 
serviços a clientes, e outros usos. 

Para os serviços de reprodução 
de documentos em escritórios, es
colas repartições públicas, a Kodak 
apresentou em seu stand na USE 
a Itek Platemaster, uma prepara
dora de chapas para impr essos a 
off-set. O novo modelo apresenta 
uma série de inovações, a n1ais 
importante delas no processo de 
confecção da chapa: a imagem é 
recebida diretamente, sem neces
sidade de confecção de negativo, 
com o que se reduz as despesas e 

em ILHABELA 

I 

HOTEL 

se obtém perfeita nitidez na re
produção. Além disso, a Itek Pla
temaster trabalha muito rapida
mente: confecciona duas chapas 
por minuto. 

Outros equipamentos Kodak es
tiveram expostos, e atrairam a 
atenção de centenas de visitantes 
da feira. Dentre eles, destacamos, 
no setor de microfilmagem, o novo 
sistema Instamatic, o Conjunto 
Copiador Diazoico 404/ AC que per
mite a duplicação e processamen
to de jaquetas de microfilmes em 
filme 'diazoico; a copiadora Kodak 
Recordak modelo ERG, que pode 
produzir cópias eletrostáticas de 
microfilmes em qualquer tamanho, 
em apenas 12 segundos; o Leitor 
Recordak Motormatic mo de I o 
MPG-TH, que permite leitura de 
microfilmes de 35 ou 15 milíme
tros, e a microfilmadora Recordak 
Rotolite, destinada à microfilma
gem de formulários _contínuos. 

RESERVAS 

Na Ilhabela - Fane: 3636 

Em S. Paulo - Fane: 52-1313 
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FUJICOLOR 
FUJICHROME 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
o 
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Produtos 
Fuji Film de 

qual idade japonêsa 
em filmes. 

Fuj icolor para cópias e 
ampliações em papel. 

Fuj ichrome, para "si ides". 
Filmes rápidos (100 ASA). 
Fiéis às côres. Filmes com 

a Qual idade Japonêsa que você 
já se habituou a exigir 

nas famosas câmaras Fuj ica. 

Qual idade Japonêsa -
padrão internacional. 

o 
o 
• 
o 
o 
• 
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Onde você encontrar um Irving 
Penn, um Bert Sterv, um Otto Stupakoff 
ou um Franco Rubartelli, você encontra 
também um Metz Macablitz . 

Metz Mecablitz é o companheiro que 
liberta a arte que está dentro de cada 
um dêsses gênios . 
E qu e pode estar dentro de você . 

:Êle vem com um telecomputador 
que garante a int ensidade de luz exata 
para uma foto tecnicamerrte perfeita . 

O resto, fica por conta d~ sua criatividade . 

mecablitz 
TELECOMPUTER 
Conheça também êstes outro s 
modelos da linha Mecablitz 
nas casas especializadas : 

modêlo 181 modêlo 184 modêlo 196 
número guia número guia número gu ia 
16 - ASA 80 25 - ASA 80 25 - ASA 80 

~ 
z 
::; 

TROPICAL LTDA. 
São Paulo - Rio de Janeiro - Tóquio 

GA R ANTIA 
ASSISTENC lA TECNICA 
PEÇAS DE REPOSIÇAO 




